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PREAMBULO 

O instincto sexual c o m e ç a a m a n i f e s t a r - s e 

depois q u e as g landulas e o r g ã o s geni taes se 

a c h a m d e s e n v o l v i d o s . 

A p p a r e c e então u m a f ô r ç a imper iosa a 

a p p r o x i m a r os i n d i v í d u o s de s e x o s diflfe-

rentes, n ã o d e p e n d e n d o ass im, c o m o b e m o 

a c c e n t u a K R A F F T - E B I N G , d ' u m s imples a c a s o 

n e m d ' u m s imples c a p r i c h o a p e r p e t u i d a d e 

d a raça h u m a n a . D a m e s m a f ó r m a q u e h a 

a n e c e s s i d a d e da nutr ição ha t a m b é m , nos 

indiv íduos n o r m a e s , a n e c e s s i d a d e i m p u l s i v a 

da r e a l i z a ç ã o do a c t o sexual . 

N o s a n i m a e s e nas s o c i e d a d e s n ó m a d a s e 

s e l v a g e n s reduz-se tudo a u m a s a t i s f a ç ã o 

p h y s i c a c o n s c i e n t e , e a u m a ex igenc ia da 

especie , na m a i o r parte das v e z e s inapre-

c i á v e l . N a s s o c i e d a d e s cultas ha mais do 

que a sa t i s fação d ' u m d e s e j o i m p e r i o s o 
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d o n d e nos a d v é m o prazer dos s e n t i d o s : ha 

u m a sat is fação mais e l e v a d a : a s a c i e d a d e 

d ' u m c o m p l e x o maior de n e c e s s i d a d e s e de 

a s p i r a ç õ e s , d e s t a c a n d o - s e d'entre t o d a s a da 

perpetu idade da nossa existencia , l e g a n d o as 

nossas qua l idades intel lectuaes e phys icas a 

n o v o s seres. 

K sendo assim torna-se b e m e v i d e n t e a 

importancia d'este a s s u m p t o que incide dire-

c tamente sobre a v ida, d e s e n v o l v i m e n t o e 

futuro da h u m a n i d a d e . 

N a s s o c i e d a d e s s e l v a g e n s m o s t r a m - s e o s 

h o m e n s e as mulheres na sua nudez pr imi-

t iva sendo o acto s e x u a l , c o m o nos a n i m a e s , 

a c o n s e q u ê n c i a do f u n c c i o n a m e n t o d 'orgãos 

que , por heredi tar iedade e por a d a p t a ç ã o 

especia l , lhes f o r a m l e g a d o s a t r a v e z das 

espec ies ancestraes . 

T a l s u c c e d e a inda hoje c o m a l g u m a s 

tribus A u s t r a l i a n a s e Polynes ias . 

N ã o ha então predi lecções , a inda não 

existe a n o ç ã o do p u d o r nem da m o r a l : 

duas c r e a ç õ e s , puramente artif iciaes, da 

soc iedade . 

P r i m a r i a m e n t e é a m u l h e r o bem c o m -

m u m dos h o m e n s , a presa t e m p o r a r i a do 

mais forte, do mais p o d e r o s o . F a z - s e a 
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s e l e c ç ã o da r a ç a pela preferencia dos mais 

bel los e v i g o r o s o s i n d i v í d u o s . D e p o i s , c o m 

as pr imeiras noções do interesse e c o m as 

primeiras t ransacções c o m m e r c i a e s , c o n s e -

q u ê n c i a das pr imeiras n e c e s s i d a d e s do m e i o , 

a p p a r e c e a m u l h e r c o m o m e r c a d o r i a , o b j e c t o 

de prazer ou de trabalho, que se v e n d e e se 

c o m p r a , que se troca e se of terece , s e m 

escrupulos , sem di f f i cu ldades . E só mais 

tarde é que a p p a r e c e essa n o ç ã o do p u d o r 

hoje tão arre igada, q u e até a lguns a consi -

d e r a m c o m o u m a c o n s e q u ê n c i a i m m e d i a t a 

e directa do instincto sexual . O frio por 

um lado o b r i g a v a a cobrir o c o r p o , e, 

c o m o b e m nota W E S T E R M A R C K ( I ) , não foi o 

p u d o r que fez nascer o habi to de cobr ir o 

c o r p o , m a s sim este habi to q u e fez n a s c e r 

o p u d o r ; e por outro lado c o m e ç o u a mulher 

que herdára a t r a v e z das especies , na sua 

qual idade de m ã e , a d e d i c a ç ã o pelos f i lhos, 

a v e r a n e c e s s i d a d e de attraír o h o m e m 

mais c o m o protector do q u e c o m o o sac ia-

dor das suas n e c e s s i d a d e s s e x u a e s . 

E no seu rúst ico pensar d 'então, c o m e ç o u 

a r e c o n h e c e r que o recato i m p o s t o pe lo irio 

era u m a va l iosa a r m a para attraír o h o m e m , 

( i ) Origina Ju mariage dans l'Kspccc liumaine, tr . II. 
i.E VARKJNY, Paris, 18r>5. 
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e ahi se inicia a e l e v a ç ã o m o r a l da v i d a 

sexual o c c u l t a n d o - s e dos o lhares dos extra-

nhos os ac tos genesicos . Pr imeiro ao norte 

depois ao meio-d ia , e é ass im que a ethica 

nos a p p a r e c e c o m o u m a c o n s e q u ê n c i a di-

recta da v ida sexual . 

E ' p r o v á v e l que a f u n c ç ã o sexual no 

h o m e m pr imit ivamente se exercesse por 

e p o c h a s , c o m o para o s outros a n i m a e s . 

A i n d a hoje , para certos indivíduos, téem 

inf luencia as es tações sobre o sentido 

genes ico . A s c o m m o d i d a d e s porém r o d e a -

ram o h o m e m de u m a perpetua p r i m a v e r a 

e a f u n c ç ã o sexual não tem hoje e p o c h a s de 

predi lecção . 

P h e n o m e n o idêntico se o b s e r v a nos ani-

m a e s que m o d i f i c a m as suas e p o c h a s de 

f e c u n d a ç ã o , a l o n g a n d o - a s o u e n c u r t a n d o - a s 

c o n f o r m e é mais ou m e n o s a p r a z í v e l o m e i o 

e m que v i v e m . 

As c r e n ç a s r e m o d e l a r a m a v ida na famíl ia . 

O Chr is t ianismo, e s q u e c e n d o a opin ião de 

S. P A U L O : « as mulheres d e v e m ser sub-

mett idas aos m a r i d o s , a mulher d e v e t e m e r 

o h o m e m » ( i ) , de S. JERONYMO : « a m u l h e r 

é a porta de S a t a n a z e o c a m i n h o da 

(i) Iad Cur. xi, 3-12 ; ad Eph. v, 22-23. De todos estes 

versículos citarei o 22 d'esta ultima epistola : « Mulheres, 

sujeitai-vos a vossos proprios maridos como ao Senhor ». 
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injustiça », do Concilio Provincial de Màcon, 

q u e discutiu ser iamente se a m u l h e r tinha 

ou n ã o tinha a l m a , etc . , e l e v o u a m u l h e r 

ao nivel social do h o m e m e t r a n s f o r m o u o 

p a c t o de u n i ã o entre os dois n u m a insti-

tu ição religiosa e m o r a l . 

No Islam f ica a inda a m u l h e r inferior ao 

h o m e m c o m o n a m a i o r parte das outras 

r e l i g i õ e s ; mas a v i d a s e x u a l tem tido, em 

todas ellas, u m a alta e m e r e c i d a c o n s a -

g r a ç ã o . 

A a t t r a c ç ã o mutua que , e s p e c i a l m e n t e na 

m o n o g a m i a , faz a escolha do par que ha de 

const i tuir o lar futuro, e q u e n ã o é m a i s do 

q u e u m a m a n i f e s t a ç ã o externa d o inst incto 

sexual m o d i f i c a d a pelas inf luencias do m e i o , 

c h a m a - s e amor. 

E' o a m o r o mais intenso dos sent imentos : 

d o m i n a c o m p l e t a m e n t e a nossa v i d a , a b r a n g e 

e a b s o r v e as a c t i v i d a d e s da nossa ex is tencia , 

e, f u n d a m e n t a l m e n t e , é no h o m e m , o d e s e j o 

da s a c i a ç ã o genes ica , e na mulher , q u e é 

m e n o s sensual , a a s p i r a ç ã o d ' u m protector e 

d ' u m pae para os seus f i lhos. 

No m u n d o dos a n i m a e s é s e m p r e o 

m a c h o mais boni to q u e a f e m e a , nós 

y o r é m a c h a m o s m a i s bellus a s m u l h e r e s , 
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galantaria unicamente expl icáve l pela sen-

sual idade m a s c u l i n a . 

O h o m e m é essencia lmente sensual , a 

mulher é essencia lmente m ã e . 

Tudo o que se afaste d'isto é a n o r m a l . 

T o d o o a m o r que não aspire a a l g u m a 

d'estas rea l isações é a m o r m o r b i d o . 

O a m o r d e n o m i n a d o platonico é um 

a b s u r d o , a falsa interpretação d ' u m sen-

t imento que d e v e ter asp irações certas e 

seguras . E' cheia de fa ls idade a phrase de 

P R O U D H O N : « che\ Ies ámes d'élite, Famoitr 

ria pas d'organes ». 

Diz K R A F F T - E I B I N G que só É v e r d a d e i r o o 

a m o r que se baseia sobre o c o n h e c i m e n t o 

das q u a l i d a d e s m o r a e s da p e s s o a a m a d a , e 

c o n t u d o c o n c o r d a em que o a m o r p latonico 

é um a b s u r d o . 

F l a g r a n t e c o n t r a d i c ç ã o , p o r q u e p o d e m 

ser estas q u a l i d a d e s um dos m o v e i s do 

a m o r asexual . 

Pr imeiro d e v e haver a escolha da mulher , 

depois a da c o m p a n h e i r a . P r i m e i r o d e v e 

m a n d a r o instincto, depois o raciocínio . 

A q u e l l e é mais d u r a d o i r o do que este, per-

siste por m a i s t e m p o , e assegura , q u a n d o 

bem or ientado, u m a melhor prole. 
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N ã o h a a m o r sem h a v e r d e s e j o s sensuaes . 

N i s t o está o d is t inct ivo q u e o s e p a r a da 

a m i z a d e . 

O c h a m a d o a m o r rel ig ioso tem s e m p r e , 

b e m o c c u l t o por v e z e s é v e r d a d e , um f u n d o 

todo sensual , e m b o r a inconsciente . 

K R I E D R E I C H ( I ) cita a este respeito v á r i o s 

exemplos . 

A beata V E R Ó N I C A J U L I A N I (2) d e i t a v a - s e 

c o m um c o r d e i r o , e l e m b r a n d o - s e do celeste 

symbolo da Innocencia c o b r i a - o de be i jos e 

d e i x a v a - o m a m m a r nos seus seios q u e c h e -

g a v a m a gotte jar leite. 

S A N T A C A T H A R I N A DE G É N O V A dizia ro jan-

do-se por t e r r a : « a m o r , a m o r , n ã o p o s s o 

mais », e um dia b e i j a n d o a m ã o do c o n f e s -

sor sentiu um « p e r f u m e celeste , c a p a z de 

resuscitar os m o r t o s ». 

E ' b e m caracter íst ica esta o r a ç ã o q u e 

F R I E D R E I C H encontrou n u m v e l h o m i s s a l : 

« O h ! P o d e s s e eu ter-te e n c o n t r a d o , m e u 

e n c a n t a d o r I m m a n u e l . p o d e s s e eu ter-te no 

m e u le i to ! C o m o gosar ia a m i n h a a l m a e 

o m e u c o r p o ! V e m , entra e m m i m , m e u 

c o r a ç ã o será o teu quarto ! ». 

(1) FRIEDREICH, Diagnostik der psych. Krankheiten, 

pag. 247. 

(2) Beatif icada por Pio II. 
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S ã o t a m b é m notáveis a l g u m a s p a s s a g e n s 

das m e m o r i a s de soror J O A N N A DE J E S U S ( I ) 

p u b l i c a d a s n u m a m o n o g r a p h i a recente d o 

sr. L I N O D ' A S S U M P Ç Ã O ( 2 ) . C o m o outras reli-

g iosas q u e p r o c u r o u imitar, e em especial 

S A N T A T H E R E Z A , ella d e s c r e v e a v i s ã o dos 

seus e s p o n s a e s c o m Jesus. 

Esta extraordinaria myst ica conta nas 

suas m e m o r i a s que Jesus lhe d i s s e r a : « a 

minha honra já é tua e a tua m i n h a » ; 

soror J O A N N A e s c r e v e que « O S e n h o r lhe 

dera um s u a v í s s i m o o s c u l o c o m o q u e 

sentiu tanta s u a v i d a d e e deleite que f icou 

num p r o f u n d o d e s m a i o » ; e mais adeante 

« que o S e n h o r a a b r a ç a r a c o m um v i n c u l o 

de a m o r tão a p e r t a d o , tão de l icado e puro, 

que lhe r o u b o u o c o r a ç ã o ficando em um 

desmaio, toda perdida de si ». 

N u m outro ponto das suas m e m o r i a s 

diz , d e s c r e v e n d o u m a das suas v i s õ e s : « E 

depois de c o n s u m i d a de todo c o m o peso 

do d iv ino a m o r , m o r r i a u m a ditosa morte , 

o n d e a c h a v a os alentos d ' u m a n o v a v ida ». 

E ' muito interessante aquel le t recho em 

q u e diz que « juntando a sua b o c c a á de 

Jesus, c e m u m a doçura e s u a v i d a d e que 

(1) JOANNA FKEIRE D'AI.BUQUERQUE, freira de L o r v ã o . 

(2) i4s Freiras de Lorvão, Coimbra , 1899. 
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lhe t irava os sent idos , gosara um s o b e r a n o 

f a v o r em q u e se sentia e n l o u q u e c e r ». 

C o m o é d e t e r m i n a d o o a m o r na nossa 

s o c i e d a d e 

Q u a e s o s m o t i v o s das nossas p r e f e r e n c i a s ? 

A n t e s de r e s p o n d e r a esta pergunta farei 

notar que o a m o r , entre nós, impl ica dire-

c t a m e n t e c o m a v i d a da famil ia. P a r a ella 

estão v o l t a d a s todas as a t tenções do par q u e 

a constitue. 

A s s o c i e d a d e s m o n o g a m a s , super iores á s 

pr imit ivas s o c i e d a d e s p o l y g a m a s , s o u b e r a m 

transformar o h o m e m no pae d e s v e l a d o e 

c u i d a d o s o . M a s a o lado d'esta ' v a n t a g e m , 

c o m o a u g m e n t o do es tado n e u r o p a t h o l o g i c o 

da s o c i e d a d e , tem c r e s c i d o a sensual idade 

que, impel l indo as m a s s a s a o s e x c e s s o s e á 

l ibert inagem, tenta destruir as bases f u n d a -

m e n t a e s da s o c i e d a d e d ' h o j e : a m o r a l i d a d e 

e o a m o r de famil ia . D e m o l i d a s ellas a 

ruina polit ica e moral torna-se inevi tável . 

P ô d e m e s m o enunciar-se a seguinte lei 

q u e a história nos d e m o n s t r a : q u a n t o mais 

e x t r a v a g a n t e s e mais e s p a l h a d a s são as 

a b e r r a ç õ e s do sent ido g e n e s i c o tanto m a i o r 

é a d e c a d e n c i a dos p o v o s o n d e ellas se 

o b s e r v a m . 

* v 
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E s e n d o ass im, e s e n d o a neurose a cara-

cterística da c i v i l i z a ç ã o d 'hoje e especia l -

mente, na E u r o p a , da raça latina, segue-se 

que o a m o r d e v e ser na nossa s o c i e d a d e mais 

o u m e n o s m o r b i d o . 

E é-o. 

R a r a s v e z e s ha a escolha da mulher 

robusta e forte, de bons antecedentes heredi-

t á r i o s ; gera lmente o que d o m i n a o h o m e m 

na esco lha é o feitiço, e quasi outro tanto se 

p ô d e dizer da mulher . 

Nei la não v e m o s , gera lmente , a b o a m ã e 

de larga bacia e saúde v i g o r o s a , v e m o s 

a l g u m a s v e z e s a c o m p a n h e i r a intelligente, 

dócil e m e i g a : feit iço m o r a l hoje a d m i s -

sível e m e s m o indispensáve l nas s o c i e d a d e s 

m o n o g a m a s , q u a n d o - não é preter ido, por 

c o m p l e t o , o pr imeiro precei to da b o a ani-

m a l i d a d e ; m a s quasi s e m p r e v e m o s o u o s 

cabe l los doirados da lenda de L O R E L E Y , O U 

os o lhos de q u e M O L I È R E d i s s e : « Madame, 

vos beaux yeux me font mourir d'amour », 

o u os p e r f u m e s c o m que já a R L T H d o 

A n t i g o T e s t a m e n t o c a p t i v a r a B o o z . 

E c o m o estes m u i t o s outros fúteis m o t i v o s 

e m vol ta dos q u a e s c a d a u m sabe crear u m 

c o n j u n c t o de b o a s f o r m a s e de b o a s qual idades . 
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0 feit iço pôde ser m e n o s restricto. A s s i m 

a m a m uns as apt idões artísticas da m u l h e r , 

e outros a p p e t e c e m essas infelizes q u e , ou 

s o n h a m a s a ú d e por entre a tosse e as 

h e m o p t y s e s , ou se tornam insubmissas em 

Ímpetos de neurose . E esta esco lha , feita 

s o b tão d i v e r s o s e d i s p a r a t a d o s critérios, 

c o m e ç o u a dar-se c o m a p e r v e r s ã o do ins-

tincto sexual e a c c e n t u o u - s e e radicou-se 

por tal f ó r m a , pr inc ipa lmente na raça lat ina, 

que hoje quasi tudo isto é o l h a d o , indif feren-

temente, c o m o normal . V ê e m - s e b e m q u a e s 

as i n c o n v e n i ê n c i a s que d'esta escolha a d v i r ã o 

á prole e qual o triste futuro da nossa soc ie-

d a d e , onde ha a inda a acrescentar , c o m o o 

peor de todos os feit iços, a a m b i ç ã o do 

dinheiro. 

Refer i r -me-hei no d e c u r s o d'este m e u 

t rabalho ao d e c r e s c i m e n t o da p o p u l a ç ã o 

em a lguns países e mostrarei q u a e s são 

as causas q u e o determinam. 

U m a das mais importantes é i n n e g a v e l -

mente a paresthesia ou perversão sexual. 

Falare i t a m b é m d a s prat icas malthusianistas 

just i f icáveis perante o interesse famil iar , 

m a s quasi s e m p r e c o n d e m n a v e i s perante a s 

n a c i o n a l i d a d e s . 
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A s p e r v e r s õ e s s e x u a e s são v e r d a d e i r a s 

p s y c h o p a t h i a s e este m e u trabalho será 

l o g i c a m e n t e d iv id ido em d u a s p a r t e s : na 

pr imeira , o c c u p a r - m e - h e i da physiologia da 

v ida sexual e na segunda da sua pathologia. 

Ksta d i v i s ã o que f a ç o não tem a pretenção 

de ser r igorosa. O b e d e c e apenas a u m a 

exigencia de m e t h o d o e a não poder e x p o r 

num só v o l u m e todo o a s s u m p t o de que me 

p r o p o n h o tratar. 

O b s e r v a n d o - s c a esphera da a c t i v i d a d e 

genesica vê-se que, a l g u m a s v e z e s , se não 

relaciona c o m a da a c t i v i d a d e p s v c h i c a in-

div idual . Em indiv íduos de qua l idades ditas 

superiores , c o m m a n i f e s t a ç õ e s externas de 

b o m senso e de sã intel l igencia, i n d i v í d u o s 

que const i tuem u m a parte sensata do nosso 

meio social , e que por todos são classif i-

c a d o s de n o r m a e s , a p p a r e c e m por v e z e s as 

m a i o r e s a b e r r a ç õ e s genes icas n u m a contra-

d i c ç ã o e incoherencia que nos surprehen-

dem. Na s o m b r a dos lupanares e no recato 

das a l c o v a s muitos segredos f i cam sepulta-

dos que v ir iam tornar mais evidentes a inda 

as minhas a f f i r m a ç õ e s , aliás c o n f i r m a d a s por 

p r o v a s b e m flagrantes e b e m a v e r i g u a d a s . 

T o d o aquel le que tem p e n s a d o nas questões 
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de s e x u a l i d a d e ha de ter e n c o n t r a d o a n o m a -

lias genes icas o n d e n u n c a as tinha suspei-

tado. Infe l izmente , não é só e m R O U S S E A U , 

de q u e m p o s s u í m o s essa subl ime a u t o b i o g r a -

phia das Confissões, escr iptas n u m i m p u l s o 

de s incer idade , que se encontra a contra-

d i c ç ã o q u e eu faço notar. 

A p p a r e c e a c a d a passo entre aquel les que 

nos rodeiam e que e s t u d a m o s ou nas suas 

c o n f i d e n c i a s ou nas dos seus c ú m p l i c e s . 

Na l i tteratura, desde os poetas da R o m a 

d e c a d e n t e até á e p o c h a actual , e n c o n t r a m - s e 

a m i u d a d o s e logios a muitos v i c i o s s e x u a e s . 

E s c u s o d e citar e x e m p l o s : e n c o n t r a m - s e 

a c a d a p a s s o : temo- los até em c láss icos 

nossos . 

E estes v ic ios c o a d o s ass im pela h a r m o -

nia dos v e r s o s e pela p r o f u s ã o das i m a -

gens , s a b e m crear a d e p t o s , e n t h u s i a s m a n d o 

incautos , pela heredi tar iedade já m a i s ou 

m e n o s p r o p e n s o s á s p s y c h o p a t h i a s sexuaes . 

E c o n t u d o s ã o ellas, sem d u v i d a a l g u m a , as 

m a i o r e s das misér ias h u m a n a s . E s t u d a d o o 

a s s u m p t o e m face das sc iencias m e d i c a s , 

depois de terem d e s a p p a r e c i d o todos os en-

cantos que os artistas v i c i o s o s lhe p o d e r a m 

insinuar, e de se terem desfei to os attracti-

v o s que a l ibert inagem lhe at tr ibue, m o s -

tra-nos i n n e g a v e l m e n t e um dos a s p e c t o s 
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mais tristes e mais sórdidos sob que se 

p ô d e e n c a r a r a v ida h u m a n a . M a s o m e -

d i c o d e v e ver q u a n t o estes v i c i o s va lem 

no c a m p o da pathologia e invest igar o 

t ratamento individual ou social que ha a 

oppor- lhes . 

Este a s s u m p t o de uti l idade publ ica e de 

uti l idade c l inica , não e m e n o s importante 

e n c a r a d o no c a m p o da medic ina legal, c o n -

v i n d o ser c o n h e c i d o pelo jur isconsulto e 

pelo magis trado, d ' u m a m a n e i r a c o m p l e t a 

c sob um firme critério, para a boa e x e c u -

ç ã o da justiça. 

O interesse do a s s u m p t o , a sua importân-

c i a , as suas re lações e a falta de u m a obra 

d'este g e n e r o na nossa litteratura m e d i c a , 

l e v a r a m - m e a esta tentativa de estudo que 

a p e n a s s e r v i r á de incent ivo para trabalhos 

d e s e n v o l v i d o s d e - m é d i c o s mais competentes . 
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O S O R G Ã O S S E X U A E S 

Os apparelhos urinário e genital apresentam, 

nos vertebrados inferiores, relações morphologi-

cas e physiologicas tão estreitas, que não podem 

deixar de reunir-se no mesmo estudo. 

A separação torna-se mais nitida nos mammi-

feros superiores; mas durante o período embrvo-

nario ha a mesma conjuncção intima dos dois 

apparelhos. 

O primeiro orgão que se desenvolve é o rim 

precursor (proiicphros). Este é formado por um 

diverticulo do epithelio do casloma e communica 

com a cavidade visceral por vários orifícios. Na 

vizinhança d'esses orifícios aclia-se uma saliência 

da parede abdominal em que está contida uma 

rede vascular: é o denominado glomérulo do 

pronephros. 

O rim precursor persiste até ao estado adulto 

em alguns peixes osseos, mas geralmente só 
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funcciona como glandula renal no período era-

bryonario, estando ligado o seu desenvolvimento 

á duração da vida larvar. 

Mas se o rim precursor tem ordinariamente 

uma existencia ephemera, outro tanto se não pode 

dizer do seu canal, primeiro esboço do systema 

e.vcretor e que é conhecido sob a designação de 

canal de W O I . F F . 

Os orgãos que estamos estudando derivam da 

mesoderme, mas a maior parte dos auctores jul-

gam este canal derivado da ectodenne. 

HENSEN e posteriormente J . W . VON W I J H E , que 

fez estudos especiaes referentes a este assumpto 

sobre os selacianos, são d esta opinião. Funda-

menta-se W I J H E em que o rim precursor, logo 

depois da sua apparição, se une á ectoderme e 

que é á custa d uma proliferação do epithelio 

epiblastico que o canal se desenvolve. Não é 

porém ponto perfeitamente liquidado. 

No decurso do desenvolvimento dos vertebrados 

o systema urinário não é representado simples-

mente pelo pronephros; alem d'este ha mais 

dois orgãos: o mesonepliros (rim primitivo ou 

ainda corpo de W O L F F ) e o rim definitivo ou 

metanephros. 

Os rins primitivos apresentam um desenvolvi-

mento inteiramente independente. No embryão 

humano é na extremidade anterior do pronephros 

que se vêem apparecer os tubos do corpo de 

WOI.FF, formados por invaginações do epithelio 

peritoneal e tendo communicação, por um lado, 

com a cavidade visceral por meio d u m orifício 

infudibuliforme. tapetado d um epithelio vibratil, 

(nephrostomo), e por outro lado, com o canal 



O S O R G A O S S E X U A E S 3 

de W O L F F ( N A G E L ). Estes tubos íiexuosos, 

cujo conjuncto constitue o metanephros, orgão 

alongado que occupa todo o cumprimento da 

cavidade abdominal, são providos de glomérulos 

arteriaes. 

O rim primitivo desempenha nos anamnianos 

um papel importantíssimo. Na maior parte dos 

peixes persiste e constitue só por si o systema 

urinário; mas já na maior parte dos selacianos, 

em todos os amphibios e em todos os amniotes, 

affecta relações com o apparelho genital, ser-

vindo, como veremos, para a formação d'algumas 

das suas partes. Nos selacianos e amphibios o 

rim primitivo pôde continuar a funccionar, mas 

nos amniotes cessa por completo de desempe-

nhar este papel, apparecendo então o terceiro 

orgão urinário, o rim definitivo ou metanephros. 

Justificarei no decurso d'esta minha resenha 

embryologica referente aos orgãos genitaes, a 

razão porque trouxe para aqui estas generalidades 

sobre o pronephros e mesonephros. Não me 

refiro ao rim definitivo ou metanephros porque 

esse nada tem que ver, mesmo no seu desenvol-

vimento, com os orgãos genitaes. 

Postos estes preliminares e passando propria-

mente ao estudo do desenvolvimento dos orgãos 

genitaes, estudarei: a) em primeiro logar o desen-

volvimento das glandulas sexuaes, b) em segundo 

logar o desenvolvimento dos canaes excretores, 

c) e finalmente o desenvolvimento dos orgãos 

genitaes externos. 

a ) — Em todos os vertebrados as cellulas 

sexuaes masculinas e femininas : os orulos e as 
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cellulas seminaes, são produzidas pela diferen-

ciação do epithelio do cteioma. Ao principio as 

cellulas sexuaes são indifferentes, mas manifes-

tam-se em seguida phenomenos evolutivos diversos 

nos dois sexos, ao mesmo tempo que contraiem 

certas relações com o systema do rim primitivo. 

O esboço das glandulas sexuaes encontra-se na 

denominada eminencia germinal ou genital, espe-

cie de prega saliente situada de cada lado do 

mesenterio, entre este e o corpo de W O I . F F . E' 

uma massa mesodermica revestida de epithelio 

germinativo, epithelio formado de cellulas cvlin-

dricas que lhe dão uma grande espessura e entre 

as quaes se encontram cellulas arredondadas e 

bastante volumosas, os chamados ovulos pvimor-

diaes. 

A este periodo de indifferentismo segue-se 

outro de ditferenciação sexual e a eminencia 

genital passa a ser ou um ovário ou um testículo. 

Não são ainda hoje accordes as opiniões dos 

embryologistas sobre o desenvolvimento dos ová-

rios. Pelo fim do segundo mês a glandula genital 

torna-se mais alongada e toma uma posição mais 

obliqua, o que permitte podê-la distinguir do 

testículo pela nona ou decima semana. Neste 

momento occupa o ovário o lado interno e anterior 

dos corpos de WOI.FF, mas Á medida que estes 

corpos desapparecem o ovário desce para a 

região inguinal e colloca-se muito obliquamente. 

Nos últimos tempos da vida fetal encontra-se na 

excavação pélvica. Ao mesmo tempo as cellulas 

primitivas da glandula genital soffrem pouco a 

pouco tranformações histológicas importantes que 

produzem o estroma do ovário, os ovulos e os 
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folliculos de GRAAI-. O epithelio germinativo cerca 

os ovulos primordiaes e introduzindo-se na meso-

derme da eminencia genital forma os chamados 

cordões glandulosos de VALENTIN e de PFLUGER. 

Segundo KOLLIKER formam-se cordões mais ou 

menos alongados d'ovulos primordiaes, devidos á 

multiplicação d'estes por divisão, cordões reves-

tidos de cellulas epitheliaes fornecidas pelas cel-

lulas do epithelio germinativo que acompanharam 

os ovulos primordiaes. Depois, por um lado, os 

cordões de PFLUGFR multiplicam-se e soldam-se 

uns aos outros formando uma rede de lacunas 

occupadas por tecido conjunctivo, e por outro lado, 

o epithelio germinativo depois de ter formado os 

cordões glandulosos a que me referi, perde com 

elles todas as relações para tomar os caracteres 

histologicos de uma camada de revestimento na 

qual se não encontram ovulos primordiaes. 

Aqui começam as divergências: segundo uns a 

segmentação successiva dos cordões de PFLUGER 

é que produzirá o folliculo de GRAAF, isto é, o 

revestimento epithelial de que sempre seriam 

providos os ovulos, e d'esta forma, segundo o 

que atrás fica dito, o ovulo e a membrana gra-

nulosa viriam do mesmo epithelio germinativo; 

segundo outros, com KÓLLIKFR á frente, o ovulo 

e a membrana foliicular proviriam de duas fontes 

diversas: o ovulo do epithelio germinativo, e a 

membrana granulosa dos cordões medullares que 

se notam facilmente no hilo do orgão e que são 

uma dependencia do corpo de W O L F F . 

O facto de apparecerem ovulos primordiaes 

nús não representa, para mim, a condemnação 

da primeira hypothese, e como bem observa 
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WIEDERSHEIM ( I ) deve talvez pôr-se de lado a 

segunda, porque a disposição typica do epithelio 

dos folliculos existe quer nos ovários formados á 

custa do orgão de WOLFF, quer naquelles para 

cuja constituição em nada concorreu esse orgão. 

O testiculo desenvolve-se de maneira analoga 

ao ovário. Ha o mesmo epithelio germinativo, 

ha a mesma proliferação abundante, com a for-

mação de cordões cellulares encerrando cellulas 

volumosas que, neste caso, são os denominados 

espermatómeros. 

Aquelles cordões mudam-se mais tarde cm 

canalículos seminiferos. 

O s tubos rectos e a rede de HALLER provêem 

dos cordões cellulares fornecidos pelo corpo de 

W O L F F e são idênticos aos cordões medullares 

do ovário. 

A proposito do desenvolvimento do testiculo 

levanta KÕLLIKER a mesma dificuldade que levan-

tou a proposito do desenvolvimento do ovário. 

Para elle é o epithelio germinativo o productor 

dos espermatómeros e os cordões cellulares são 

a origem das cellulas indilferentes dos canalículos 

seminiferos. 

Primitivamente o testiculo está situado na cavi-

dade abdominal e tem as mesmas relações que o 

ovário. Pelo terceiro mês desce até á região 

inguinal. Envolto pelo peritoneo liga-se ao corpo 

de W O I . F F por um pequeno mesenterio (mesor-

chium), d'onde partem duas pregas: uma superior 

que vai ao ligamento diaphragmatico do corpo 

(i) Manuel d'Anatomie comparée des vertébrés. — Trad. 

franc., 1890. 



OS O R G A O S S E X U A E S 

de W O L F F onde desapparece, e outra inferior que 

se liga ao canal de W O L F F no ponto da inserção 

do ligamento lombar do mesmo corpo. Apparece 

então o gubernaculum Ieslis ou de Hunler (i), 

que se liga á parte inferior do testículo, no ponto 

em que o canal do epididymo se continua com o 

canal deferente. 

Este gubernaculum testis, examinado ao terceiro 

mês, compõe-se de tres partes : 

1.a um cordão central molle, gelatinoso, de 

natureza connectiva, gubernaculum testis propria-

mente dito, contendo também fibras lizas; 

2.a uma bainha muscular de fibras estriadas : 

musculas testis; 

3* uma prega peritoneal que o cerca anterior-

mente e lateralmente. 

O mesorchium e o ligamento diaphragmatico 

desapparecem; ao gubernaculum fica reservado 

um papel importante na emigração dos testículos. 

Eixa-se superiormente ao testículo e inferiormente 

ao annel inguinal. 

Sobre o seu prolongamento, ao nivel do annel 

inguinal, apparece uma pequena depressão do 

peritoneo em dedo de luva, depressão que se 

alonga pouco a pouco até ao escrotum formando o 

processus vaginal. O escrotum é primeiro consti-

tuído, abaixo da pelle, por uma saliência de tecido 

conjunctivo novo, muito rico em vasos. O proces-

sus vaginal deprime este tecido e toma o seu logar. 

(I) TESTUT apresenta o gubernaculum como provindo 

do ligamento inguinal do corpo de WOLFE que para outros 

anatomistas é o l igamento lombar. Parece que , na reali-

dade, deve predominar na sua formação a prega inferior 

do mesorchium e o ligamento lombar do corpo de WOLFF. 
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E' importante notar que este processus vaginal 

se acha constituído antes da descida do testiculo; 

não é pois produzido, como á primeira vista se 

poderia julgar, pela acção mechanica do peso do 

testiculo que levasse deante de si a serosa peri-

toneal. 

O gubernaculum segue o processus vaginal em 

todo o seu comprimento. 

O testiculo desce primeiro até ao annel inguinal 

onde se encontra pelo sexto mês da vida fetal. 

Nos mammiferos os testículos podem occupar 

varias posições. As differentes phases da emi-

gração do testiculo no homem correspondem a 

outras tantas phases da evolução do apparelho 

sexual atravez das especies. Com eifeito, salvo 

raras excepções, os mammiferos que têem os 

testículos situados no abdómen pertencem aos 

grupos inferiores; os roedores e os insectivoros, 

mais elevados em organização, têem os testículos 

inguinaes (1); e enfim os carnívoros e os primates 

possuem todos um verdadeiro escrotum. 

O mechanismo da descida dos testículos tem 

sido muito discutido, mas, segundo o meu modo 

de ver, ainda hoje é completamente desconhecido. 

Para CLELAUD, KÕLUKER, BRAMANN, T E S T U T , etc. 

reside, pelo menos em grande parte, nas relações 

deseguaes de crescimento das diversas partes do 

organismo. 

Assim o_ testiculo desceria até ao annel vaginal 

por causa do crescimento da região lombar. Mas 

neste caso deveriam descer egualmente outros 

(1) Em alguns d'estes animaes os testículos descem 

durante a epocha do cio até saírem do canal. 
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orgãos e o mais que poderia acontecer é que á 

medida que a região lombar se alongasse o testí-

culo ficasse estacionário, concedendo que o gu-

bernaculum ficasse inextensivel, no que concorda 

T E S T U T . W E B E R apresenta outra razão. Pensa 

que o gubernaculum desempenha um papel activo 

e que as fibras musculares que elle possue ap-

proximam o testículo do annel inguinal. KÕLLIKER 

demonstrou que isto não era possível e filia-se 

na opinião de que a inextensibilidade do guber-

naculum e a desegualdade do seu crescimento, 

em comparação com o da região lombar, é sutfi-

ciente para explicar a descida do testículo até ao 

annel inguinal. MECKEL porém vai mais longe e 

pensa que o gubernaculum pôde soffrer um ligeiro 

encurtamento, comparavel á retracção cicatricial 

do tecido conjunctivo. Admittamos esta hypo-

these, aliás gratuita, e vejamos agora como se 

poderá explicar a passagem do testículo pelo 

canal inguinal. Nada até hoje se imaginou que 

a podesse explicar cabalmente. 

A desegualdade do crescimento, tão apregoada, 

ainda é apresentada por SEDGWICK M I N O T , mas 

sem encontrar echo, mesmo entre aquelles que a 

appoiavam como explicação dos primeiros pheno-

menos da descida. Segundo elle os phenomenos 

passar-se-hiam da seguinte maneira : 

O crescimento do processas vaginal arrastaria 

conjunctamente o testículo. Este rodear-se-hia 

naturalmente pelo peritoneo do processas vaginal 

que, pela sua parte mais inferior, constituiria a 

túnica vaginal. A desegualdade do crescimento 

e o peso do testículo fariam com que a passagem 

se operasse atravez do canal inguinal. 

3 
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Como se vê é uma explicação ambigua e infeliz 

que só consegue evidenciar, em toda a sua nudez, 

a ignorancia absoluta do mechanismo da emigra-

ção do testículo. 

Nem essa lei que julgámos poder descobrir nos 

phenomenos da natureza, a lei da defesa da 

especie, pôde vir em seu abono. Com effeito 

mais resguardados estariam esses orgãos no local 

onde nasceram do que, exteriormente, expostos 

aos traumatismos e aos accidentes. Parece que 

inconscientemente o organismo expôs a chave da 

vida da especie a perigos constantes e sérios, 

sem motivos e sem vantagens. A causa do 

phenomeno é pois, por enquanto, inteiramente 

desconhecida. Talvez a temperatura exerça al-

guma acção sobre a espermatogenese, e sendo 

assim, seria a adaptação a um melhor meio a 

causa da descida do testículo. 

b) — Continuando agora a seguir o programma 

que tracei vou occupar-me rapidamente do des-

envolvimento dos canaes excretores. 

Junto ao canal de W O I . F F apparece um outro, 

o canal de MULLER que, quando É completa-

mente constituído, parte da extremidade anterior 

do corpo de W O L F F e abre-se no peritoneo por 

um ou dois orifícios infundibuliformes. 

Este canal é considerado como um desdobra-

mento do canal de W O L F F nos vertebrados 

inferiores, mas até hoje é desconhecido o seu 

desenvolvimento nos mammiferos. 

A s opiniões desencontradas de KÕLLIKER, E G L I , 

W A L D E Y E R e S E D G W I C K , justificam a minha aftir-

mativa, tanto mais que as razões apresentadas 
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por estes embryologistas não me convencem, 

nem me decidem a tomar uma ou outra opinião. 

Dispenso-me por isso de as apresentar aqui. 

Seja porém como fôr, é certo que a constituição 

dos canaes sexuaes se completa com o appare-

cimento do canal de MULLER. 

Atravez das especies animaes nota-se que os 

orgãos excretores masculinos são formados á 

custa do canal de WOLFF, ao passo que os 

orgãos excretores femininos são constituídos pelo 

canal de MULLER. 

Assim nos selacianos e nos amphibios machos, 

em que o rim primitivo persiste com a sua 

porção anterior ou porção genital e com a sua 

porção posterior ou porção urinaria, o canal 

excretor commum á urina e ao esperma é o 

denominado canal de LEYDIG ; pelo contrario, nas 

femeas d'estes animaes, o canal de MULLER 

exerce a sua funcção, e o canal secundário do 

rim primitivo só funcciona como canal excretor 

d'esse rim. 

Outro tanto succede na especie humana. 

No homem os pequenos tubos que unem os 

canalículos seminiferos ao canal deferente são 

formados pelos canaes persistentes do corpo de 

WOLFF. O canal de WOLFF, propriamente dito, 

fornece o canal do epididymo e o canal defe-

rente. Na sua parte inferior apresenta ligeiros 

diverticulos que dão depois as vesículas seminaes 

e os canaes ejaculadores. 

O canal deferente termina primitivamente no 

intestino cloacal do qual se separa depois da sua 

devisão, a que em breve me referirei, vindo 

abrir-se na urethra no ponto que mais tarde se 
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denomina veru-montanum e que fica na parte 

media da parede posterior da porção prostatica. 

Em contradicção com o papel importante que 

no desenvolvimento dos orgãos genitaes do homem 

toma o canal de WOLFF, nota-se a atrophia do 

canal de MULLER de que apenas ficam vestígios 

da sua parte superior no Iiydatido não pediculado 

e da sua parte inferior no útero masculino. 

Na mulher é exactamente o contrario que se 

observa. Dos canaes de W O L F F apenas ficam 

vestigios no canal longitudinal do orgão de 

ROSENMULLER e nos canaes de GARTNER, ao passo 

que o canal de MULLER dá origem na sua aber-

tura peritoneal ao pavilhão da trompa, na sua 

parte media á trompa, e na sua parte inferior ao 

útero e á vagina. 

c) — Resta-me agora tratar do desenvolvi-

mento dos orgãos genitaes externos que, como 

os orgãos genitaes internos, passam por um 

estado indifferente que precede a distincção dos 

dois sexos. 

Note-se, em primeiro logar, que a abertura 

anal se faz á custa d'uma depressão em betesga 

do revestimento cutâneo, depressão que augmenta 

I 

FIG. I — Phases dos o r g ã o s sexuaes no estado indiíferente. 
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pouco a pouco, ao passo que o septum que a 

separa do intestino diminue. Nesse momento 

(quarta semana) encontra-se na extremidade 

posterior do corpo essa única abertura que com-

munica com uma cavidade simples ou cloaca, na 

Fie . 2 — Desenvolvimento dos orgãos sexuaes na mulher. 

qual se abre anteriormente a úraca, ou bexiga 

futura, e posteriormente o recto. 

Por meados do segundo mês aparece nesta 

cavidade um septum transversal (IJ, esboço do 

perineo, que a devide em duas cavidades secunda-

rias: uma anterior: uro-genital, e outra posterior: 

intestinal ou anal. 

(I) U l t i m a m e n t e RETTERER e KEIBEI. d e m o n s t r a r a m q u e 

este septum é produzido pela fusão de duas pregas verti-

caes, nascidas dos lados internos da cloaca e a que deram 

o nome de pregas de RATHKE, que foi quem primeiro as 

descreveu. 
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Os canaes de W O L F F e de MULLER abrem-se 

primitivamente nas paredes lateraes da cloaca. 

Depois do apparecimento do septum devisorio 

ficam juntos á parte anterior da cloaca, que fórma 

uma especie de seio commum ao qual vêem ter 

os productos sexuaes e os productos urinários. 

E' o chamado seio uro-genital. 

Na sexta semana, antes mesmo da devisão da 

cloaca em abertura anal e abertura uro-genital, 

apparecem os primeiros traços dos orgãos genitaes 

externos. Deante da cloaca nota-se a existencia 

d u m tubérculo, o tubérculo genital, que bem 

depressa se cobre de pregas cutaneas, denomi-

nadas pregas genitaes. 

Pelo fim do segundo mês o tubérculo genital, 

já mais volumoso, apresenta um sulco na sua 

parte inferior, o sulco genital, que se dirige para 

a abertura cloacal. 

Quando se dá a devisão da cloaca ainda elle 

não existe. 

Depois opera-se uma transformação importan-

tíssima. Na mulher o seio uro-genital constitue 

o vestíbulo da vagina. O tubérculo genital fórma 

o clitóris, os dois lábios do sulco genital formam 

os pequenos lábios e as pregas genitaes constituem 

os grandes lábios. O sulco genital fica aberto, 

excepto atrás, onde constitue o raphe perineal. 

No homem o tubérculo genital constitue o penis 

e desde o terceiro mês apresenta um augmento 

na sua extremidade que mais tarde produz a 

glande; o prepúcio e o corpo cavernoso são 

producções do quarto mês. O sulco genital 

fecha-se e transforma-se num canal : parte es-

ponjosa da urethra, ao passo que as partes 
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membranosas e prostaticas são constituídas pelo 

seio uro-genital, que adquire mais comprimento 

do que na mulher. As pregas genitaes soldam-se 

sobre a linha media para formar o escrotum. 

Como se vê, no homem, os orgãos genitaes 

Fio . 3 — Desenvolv imento dos o r g ã o s sexuaes no homem. 

externos adquirem um desenvolvimento mais 

completo. 

Tudo o que acabo de dizer se completa com o 

exame das figuras i, 2 e 3, que vão juntas e não 

carecem de explicação. 

Seria interessante estudar agora os orgãos ge-

nitaes externos atravez dos vertebrados e mesmo 

das raças humanas, e ligar esse estudo de anato-

mia comparada ao de embryologia que acabo de 

fazer rapidamente; mas desviar-me-hia muito do 
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objecto que me proponho tratar e que bem vasto 

se me apresenta. 

Postas estas noções vou occupar-me propria-

mente do estudo anatomico dos orgãos fecunda-

dores. Não pretendo fazer um estudo anatomico 

minucioso d'estes orgãos. quero apenas deixar 

aqui exaradas generalidades sobre o assumpto, a 

fim de se tornar facilmente comprehensivel o 

mechanismo da fecundação. 

A — Orgãos sexuaes masculinos. — O appa-

relho genital do homem é essencialmente consti-

tuído por duas partes: uma incumbida de 

elaborar o liquido fecundante ou esperma — o 

orgão glandular ou testículo, e outra destinada 

a transportar este liquido á vagina da mulher. 

Este canal muito complexo na forma e na estru-

ctura toma successivamente os nomes de canal 

deferente, vesícula seminal, canal ejaculador e 

urethra ou canal uro-genital. Primitivamente par, 

como o orgão que lhe dá origem, acaba pela 

urethra, orgão impar e médio. A urethra na sua 

parte mais anterior, isto é, na sua porção extra-

pelvica, é cercada de formações erecteis que, 

tornadas túrgidas, favorecem a introducção do 

canal vector do esperma na vagina. Ao con-

juncto d'estes orgãos e dos tegumentos chama-se 

penis. 

A estas partes essenciaes do apparelho sexual 

do homem vêem juntar-se, a titulo de annexos: 

as bolsas, systema de envolucros concêntricos que 

cercam os testículos, as formações musculares que 

têem importancia capital no estudo do mechanismo 
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de erecção, e finalmente as glandulas que se 

desenvolvem sobre o trajecto da urethra mistu-

rando o seu producto ao dos testículos. 

São os testículos que caracterizam essencial-

mente o apparelho masculino, da mesma fórma 

que os ovários caracterizam o orgão feminino. 

São também denominados glandulas seminaes. 

Collocados normalmente nas bolsas acham-se 

situados abaixo do penis, entre as duas coxas, na 

parte anterior da região perineal. Desprovidos 

de adherencias na maior parte da sua superfície 

exterior são por isso muito moveis, deslocando-os 

a mão com a maior facilidade e em todos os 

sentidos. Como já disse, primitivamente têem os 

testículos outra posição; desenvolvem-se em plena 

cavidade abdominal, á direita e á esquerda da 

columna lombar, ao lado dos rins, e é só pelo 

fim do terceiro mês que, abandonando o primitivo 

logar, atravessam o canal inguinal descendo até 

ás bolsas, onde definitivamente se instalam. No 

homem pôde o testiculo accidentalmente parar 

no curso da sua descida e fixar-se, durante toda 

a vida, sobre um ponto mais ou menos afastado 

da bolsa. Esta anomalia é conhecida sob a desi-

gnação de ectopia testicular (èx fóra e zizs; logar) 

ou ainda de cryplorchidia (xfúirrsiv occultar, e cçyi; 

testiculo). Pôde a anomalia ser uni ou bilateral 

e designar-se sob os nomes de monocryplorchidia 

ou bicryptorchidia. Esta ultima é immensamente 

rara. M A R C H A L em 10:800 indivíduos observados 

só encontrou um caso d esta anomalia. 

Depois das experiencias de G O D A R D , F A L L I N , e 

GOUBEAUX, está perfeitamente averiguado que 

o testiculo ectopico é um orgão degenerado e 
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funccionalmente morto, d'onde se segue que o 

individuo bicryptorchideo é fatalmente infecundo. 

Ha indivíduos em que ha ausência d u m ou 

mesmo dos dois testículos (monorchideos, anor-

chideos), e casos ha de testículos supranumerários 

(casos de B L A S U S , de BLEGNY e de S C H A R F F ) . 

Os testículos são formados por uma rede muito 

rica de canaes seminiferos nos quaes são elabo-

radas as cellulas que dão origem aos espermato-

zóides. Os canaes seminiferos agrupam-se em 

lobulos, cujo conjuncto fórma o testículo. Todos 

estes canaes vêem reunir-se na parte superior do 

testículo, formando nesta região uma rede vascular 

á qual se deu o nome de corpo de HIGHMORE OU 

ainda de rete vasculosum testis de HALI.ER. D'esta 

rede partem oito a doze vasos que vão juntar-se 

ao epididymo e que se designam sob o nome de 

vasos efferentes. Dá-se portanto a seguinte suc-

cessão: canaes seminiferos, corpo de HIGHMORE, 

vasos efferentes, e a seguir o epididymo e o 

canal deferente. 

O epididymo é um corpo alongado de deante 

para tras, deitado sobre o bordo postero-superior 

do testículo á maneira d'uma cimeira de capa-

cete. Os anatomistas estudam-lhe uma cabeça, 

um corpo e uma cauda a que se segue o canal 

deferente, que vai até ao eólio da vesicula se-

minal. 

E' este o canal excretor do testículo. Exten-

de-se do epididymo até ás vesículas seminaes, 

dirigindo-se primeiro para o canal inguinal, atra-

vessa-o, penetra na bacia, cruza o ureter, colloca-se 

na face inferior das vesículas seminaes e termina 

num canal commum com estas vesículas, que 
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tem o nome de canal ejaculador e que, depois 

d u m trajecto d'alguns millimetros (ao todo 20 

a 3o), atravessa a próstata e se abre na porção 

prostatica da urethra, no vertice do veru-mon-

tanum. 

As vesículas seminaes formam dois reservatórios 

conoides, collocados entre a bexiga e o recto, e 

destinadas a armazenar o esperma. Terminam 

por canaes communs com os canaes deferentes. 
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E' por causa d'esta disposição que se accumulam 

no seu interior os productos da secreção dos 

testículos. 

A partir da abertura dos canaes ejaculadores 

na urethra confundem-se os orgãos genitaes com 

os orgãos urinários. Em eschema, podem repre-

sentasse os orgãos genitaes masculinos pela 

fórma por que os apresento na fig. 4. 

O apparelho erectil do homem encontra-se no 

penis, que apresenta variações notáveis de consis-

tência, de fórma, de posição e volume, segundo 

se encontra em estado de repouso ou de erecção. 

O seu comprimento varia, em media, segundo 

estes estados, de 9 a i5 centimetros. Na sua 

extremidade livre encontra-se uma porção mais 

volumosa — a glande, que no vertice tem um 

orifício — o meato urinário, e na base um estran-

gulamento — o eólio, onde se liga uma prega 

cutanea — o prepúcio. 

A parte erectil é formada pelos corpos caver-

nosos e pelo corpo esponjoso. 

Téem os corpos cavernosos a fórma de dois 

cylindros arredondados nas duas extremidades. 

Nascem por duas raizes sobre a parte interna do 

ramo inferior do púbis, reunem-se sob a symphyse 

e ligando-se um ao outro na linha media formam 

uma gotteira que recebe a urethra. Terminam 

anteriormente por uma porção arredondada que 

a glande cobre. 

Estructuralmente são constituídos por um invo-

lucro proprio (albuginea), por um systema de 

trabéculas emanando d'esse mesmo involucro, 

e por um systema de cavidades circunscriptas 

pelas trabéculas. 
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O corpo esponjoso é um orgão impar e médio 

situado sobre o plano inferior do penis. Apresen-

tamos posteriormente um bolbo que se continua 

com o raphe formado pela reunião dos dois 

musculos transversos do perineo \ uma porção 

media que occupa a gotteira antero-posterior e 

media dos dois corpos cavernosos \ e anterior-

Penis 

Ligamento 
sitsf ensor (i) 

Bolbo da urethra 

Raiy do corpo 
cavernoso 

Púbis. 

FIG. 5 — A raiz do penis vista pela face inferior ( TESTUT ). 

mente uma porção volumosa que constitue a 

glande. A fig. 5 dá uma ideia exacta da dispo-

sição dos corpos erecteis. 

(i) E s t e l igamento, que tem a fórma tr iangular , insere-se ao m e s m o 

t e m p o sobre a parte superior da symphyse e sobre a parte vizinha da linha 

branca abdominal. Dirige-se para baixo e para deante alargando-se á 

maneira d 'um leque e inserindo-se, pelas f ibras medias, á albuginea do 

corpo cavernoso e formando, pelas fibras lateraes, uma especie de cilha 

que supporta o penis. E s t e l igamento é constituído quasi exc lus ivamente 

por f ibras elasticas. 
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Façamos agora um estudo rápido dos musculos 

do perineo que mais nos interessam sob o ponto 

de vista do mechanismo da erecção. 

As partes molles, cujo conjuncto fecha a bacia, 

ao nivel do seu estreito inferior, têem o nome de 

perineo. T e m esta região a fórma d um losango 

cujo eixo maior, dirigido de deante para trás, 

se extende do angulo infra-pubico ao vertice do 

coccyx, e cujo pequeno eixo, dirigido transver-

salmente, une as duas tuberosidades ischiaticas. 

Este eixo, representado pela linha bi-ischiatica, 

devide o perineo em duas metades triangulares: 

uma metade anterior ou perineo anterior, e outra 

posterior ou perineo posterior. 

Os elementos principaes constituitivos desta 

região são os musculos e as aponeuroses. Só me 

occuparei, e rapidamente, dos primeiros. 

Os musculos do perineo no homem devidem-se 

em dois grupos : uns correspondentes ao perineo 

anterior, outros correspondentes ao perineo pos-

terior. 

Os primeiros é que pertencem especialmente 

ao apparelho genito-urinario. S ã o : o transverso 

do perineo, o iscliio-cavernoso, o bulbo cavernoso, 

o musculo de Guthrie, o musculo de Wilson, e o 

esphyncter externo da urethra. 

Os segundos pertencem ao perineo posterior 

ou região ano-coccygea. São o esphyncter do 

anus, o elevador do anus, e o iscliio-coccygeo. 

Estes ponho-os de parte por nada me interes-

sarem. 

O transverso do perineo extende-se transversal-

mente, como o seu nome indica, da tuberosidade 
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do ischion onde se insere, á linha media, onde 

termina no raphe prerectal ou ano-bulbar, que 

vai da parte anterior do anus ao bolbo da 

urethra. , 

Como se vê é um musculo par, que tem por 

fim provocar a extensão do raphe fibroso sobre 

que se insere. Os dois musculos transversos 

favorecem a acção dos bulbo-cavernosos que, 

achando um ponto fixo sobre este raphe, pode-

rão actuar com mais energia sobre os corpos 

cavernosos do penis. 

O ischio-cavernoso vai da tuberosidade do 

ischion á raiz do penis. E' um musculo par. 

Quando os dois se contraiem levam o penis para 

baixo e para trás ao mesmo tempo que, compri-

mindo a origem dos corpos cavernosos, tendem a 

expulsar para a porção anterior do penis o sangue 

arterial que afflue aos dois orgãos erecteis, con-

correndo assim para a erecção. 

O bulbo-cavernoso é um musculo par situado 

adiante do esphyncter do anus. Insere-se poste-

riormente sobre o raphe médio a-no-bulbar. D'ahi 

as suas fibras conduzem-se para deante, para 

cima e para fóra, contornando o bolbo e o corpo 

esponjoso da urethra e terminando-se differente-

mente segundo a sua situação. 

Das fibras posteriores umas vão á face posterior 

do bolbo, e outras entrecruzam-se na linha media 

com tendões similares do lado opposto. 

As fibras anteriores constituem dois fasciculos 

distinctos que, abandonando a urethra, contor-

nam as faces lateraes dos corpos cavernosos e 

vêem juntar-se sobre a face dorsal do penis, 

formando o chamado musculo de HOUSTON, que 
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algumas vezes é fornecido pelo ischio-caver-

noso. 

Estes musculos bulbo-cavernosos, devido á 

obliquidade das suas fibras, e ás suas relações 

com o bolbo, comprimem este orgão no momento 

da contracção. 

Teem pois uma acção importante, não só no 

momento da micção e da ejaculação, expulsando 

para o meato urinário a urina e o esperma 

accumulados na betesga bulbar (i), mas tomam 

também uma parte activa na erecção, expulsando 

o sangue contido nas aréolas do bolbo para a 

porção media do corpo esponjoso e d'ahi para a 

glande. 

O musculo de HOUSTON, contraíndo-se, com-

prime as partes lateraes e superior do penis e, 

particularmente, segundo TESTUT, a veia dorsal, o 

que, determinando a supressão da circulação de 

retorno, produz uma estáse sanguínea em todo o 

territorio d'este tronco venoso. Esta ultima opi-

nião foi primeiro apresentada por KOBELT, e 

apesar das auctoridades que a seguem, considero 

esta acção dos musculos de HOUSTON sobre a 

veia dorsal do penis menos importante do que a 

exercida sobre os corpos cavernosos. Asseveram 

alguns physiologistas que estes musculos não 

chegam mesmo a exercer acção alguma sobre a 

veia dorsal do penis. Parece-me muito susten-

tável esta opinião. 

O musculo de GUTHRIE está situado acima e 

adeante do transverso superficial, entre os dois 

(1) Devido a esta acção lhe deram os antigos o nome 

de accelerator urince et seminis. 
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folhetos do aponeurose perineal media. Insere-se 

fóra, no bordo interno da arcada do púbis, acima 

das inserções do ischio-cavernoso, e dentro, pelas 

fibras posteriores ao raphe prerectal depois de 

passar atrás da urethra, e pelas fibras anterio-

res, ás faces lateraes da porção membranosa da 

urethra. 

A sua acção impende directamente sobre os 

phenomenos da micção, da ejaculação, da expul-

são dos productos segregados pela glandula de 

COWPER, e finalmente da erecção. 

Com effeito, comprimindo a porção membra-

nosa da urethra deve forçosamente concorrer 

para a expulsão da urina e do esperma ; alem 

d'isso como as glandulas de COWPER, de que em 

breve tratarei, estão mais 011 menos englobadas 

pela sua massa muscular, a sua compressão ha 

de fazer lançar no canal da urethra o producto 

da secreção d esta glandula; finalmente, como 

este musculo é atravessado pelas veias profundas 

do penis que, vindo dos corpos convernosos se 

vêem lançar nas veias vergonhosas internas e 

nos plexus de SANTORINI, a sua contracção deter-

minará a estáse venosa no penis, auxiliando assim 

a erecção. 

O musculo de W I L S O N é negado por muitos 

anatomistas (i). Corresponde á metade posterior 

da região membranosa e está situado no angulo 

que formam, reunindo-se um ao outro, os dois 

ramos ischio-pubicos. Comprime de baixo para 

cima a urethra membranosa. 

(1) PAULET nega-o e CADIAT considera-o como uma 

dependencia do esphyncter estriado da urethra. 
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O esphyncter externo da urethra, também cha-

mado esphyncter estriado da urethra, extende-se 

da aponeurose perineal media até ao eólio da 

bexiga. 

Abrange as porções prostatica e membranosa 

da urethra, mas conduz-se diíTerentemente nestas 

duas porções. Assim forma um verdadeiro annel 

á porção membranosa, mas, seguindo para a 

próstata, devide-se lateralmente em dois meios-

anneis: um anterior e outro posterior, dando 

a impressão de que se não pôde adaptar ás 

dimensões, gradualmente crescentes, da próstata. 

E tanto assim parece que o plano das fibras 

posteriores, não vai alem do quarto ou quinto 

inferior da próstata, onde termina, e o plano das 

fibras anteriores é o único que segue até ao eólio 

da bexiga. 

E' formado por fibras estriadas transversaes 

que, na porção prostatica, vão d'um ao outro 

bordo da próstata. Debaixo d elle existe o es-

phyncter li\o da urethra, que se adelgaça em 

sentido contrario ao esphyncter estriado, isto é, 

de cima para baixo, da próstata para a urethra 

membranosa. 

Este esphyncter, apertando a urethra, comprime 

a urina de fórma a poder a bexiga distender-se 

alem dos limites da resistencia do esphyncter 

lizo. Por sua vez, na ejaculação, no momento 

em que os canaes ejaculadores levam o esperma 

á urethra prostatica, fá-lo passar d'esta para a 

urethra membranosa e seguidamente para a por-

ção esponjosa e para o exterior. 

E' este um dos mais importantes papeis do 

esphyncter externo da urethra, que mostra assim 
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relações intimas com as funeções genitaes. GRIKKTHS 

affirma que o seu desenvolvimento se relaciona 

com o dos testículos. 

O esperma, isto é, o liquido ejaculado, não é 

somente o producto da secreção do testículo : é 

uma mistura de líquidos provenientes das vesícu-

las seminaes, glandulas prostaticas, glandulas de 

C O W P E R e outras glandulas menos importantes 

espalhadas no trajecto das vias seminaes. 

Para completar as generalidades anatómicas, 

que estou apresentando, do apparelho genital do 

homem, resta occupar-me da próstata e das glan-

dulas de C O W P E R que, conforme acabo de dizer 

fazem parte do apparelho genital. 

A próstata é um corpo glandular que cerca a 

parte mais afastada da urethra. Jfica situada 

abaixo da bexiga, acima da aponeurose perineal 

media, atrás da symphyse pubicá e adeante da 

dilatação rectal. T e m a fórma d u m a castanha 

muitas vezes d'aspecto bilobado. 

A urethra atravessa-a muito mais p^rto da 

face superior. Não segue portanto o seu1 eixo. 

Os canaes ejeculadores atravessam-a obliqua-

mente. 

Histologicamente é formada de glandulas em 

cachos, espalhadas num estroma de fibras lizas. 

Estas glandulas abrem-se todas, por quinze a 

vinte orifícios, na parte prostatica da urethra, nos 

lados do verumontanum. 

Segrega um liquido d'aspecto leitoso, viscoso e 

de reacção acida. Só se pode conseguir, no estado 

de pureza, pela compressão 4a próstata, depois da 
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morte. Contém então cellulas epitheliaes que são 

tanto mais numerosas quanto os cadaveres são 

mais antigos, o que levou ROBIN a admittir que 

ellas não existem durante a vida, isto é, que a 

presença d'essas cellulas é a manifestação d'um 

phenomeno cadavérico. 

Nada pois se sabe, ao certo, dos seus caracte-

res durante a vida do homem. 

As glandulas de COWPER, também denominadas 

de MERY, são dois pequenos corpos da grandeza 

d u m a ervilha, situados entre o bolbo e a parte 

membranosa da urethra. 

São glandulas em cacho. Os seus canaes excre-

tores partem, algumas vezes, d\ima pequena cavi-

dade central, e depois d um trajecto de 3o a 40 

millimetros, vêem abrir-se na parede posterior da 

urethra, ao nivel da parte anterior do bolbo. 

O liquido segregado é límpido, claro e muito 

alcalino. Segundo alguns physiologistas, a sua 

passagem no canal precede, alguns segundos, a 

ejaculação e neutraliza as paredes que a urina 

deixou acidas. 

B — Orgãos sexuaes femininos. —- São estes 

orgãos bem distinctos dos observados no homem. 

Occultam-se em grande parte na cavidade abdo-

minal, o que, para RIBBING ( I ) , explicaria, em 

parte, a influencia que têem sobre a vida physica 

e moral da mulher. 

Compõem-se essencialmente d um corpo glan-

dular, o ovário, no qual se formam os ovulos e 

(1) VHygiène Sexuelle et ses conséquences morales, 

Paris — Trad. do sueco, 1895. 
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d'um longo canal produzido, como já disse, pela 

differenciação do canal de MULLER, e que vai da 

vizinhança do ovário até á superfície exterior do 

corpo. Toma successivamente o nome de trompas 

de F A L L O P E , de útero e de vagina. Esta termina 

FIG. 6 — Esc l iema dos o r g ã o s genitaes femininos. 

por formações de valor diverso cujo conjuncto 

constitue a vulva. A estes orgãos vêem junctar-se, 

como annexos, formações musculares analogas 

ás estudadas no homem e um certo numero de 

glandulas. 

Em eschema podem representar-se os orgãos 

sexuaes da mulher como os apresento na fig. 6. 
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0 ovário da mulher é um corpo glandular 

destinado a produzir os ovulos. Primitivamente 

apparece na região lombar, mas emigra como 

atrás fica dito, para a excavação pélvica. Ahi 

occupa a asa posterior do ligamento largo, e está 

ligado á trompa pelo ligamento tubo-ovarico e ao 

útero pelo ligamento utero-ovarico. O seu volume 

regula pelo de uma amêndoa. 

Livre nos tres quartos superiores, adhere pelo 

seu bordo inferior ao ligamento largo de que 

parece ser como que uma dependencia. 

O ovário, apesar d'estas ligações, é muito movei 

em volta do eixo formado pela continuidade 

d'aquelles dois ligamentos. Move-se também na 

sua totalidade, dando logar a mudanças de situa-

ção que podem impedir por vezes a emigração 

do ovulo para o pavilhão tubar, sendo assim 

causa de esterilidade. 

E' raro o deslocamento do ovário para deante. 

Muitas vezes é arrastado para a betesga de 

DOUGLASS, que separa a face posterior do útero 

da face anterior do recto. 

E' muitas vezes reconhecível nesta posição pelo 

toque vaginal. 

Num córte do ovário observam-se duas por-

ções distinctas: uma central, bolbo do ovário ou 

substancia medullar, composta de fibras muscu-

lares lizas, de fibras connectivas, de vasos e de 

nervos-, outra peripherica, substancia cortical, 

que se extende sobre toda a superfície do ovário 

onde tem cerca de um millimetro de espessura. 

Esta porção peripherica, que constitue a porção 

activa do orgão, é composta da accumulação 
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de vesículas ou folliculos de DF. G R A A F , também 

denominadas vesículas ovavicas ou ovísaccos. Esta 

camada é protegida por um revestimento de cel-

lulas prismaticas que, á peripheria do orgão, se 

continuam directamente com o endothelio peri-

toneal. 

Da extremidade externa do ovário partem as 

trompas uterinas ou de F A L L O P E , que se dirigem 

para a extremidade superior do útero. Compõem-se 

de duas partes : uma intersticial, rectilínea, de 7 

millimetros de comprimento, occulta na espessura 

das paredes do útero; outra extra-uterina ou 

abdominal, ondulosa, de 10 a i5 millimetros de 

comprimento. Esta porção liga-se á asa media 

do ligamento largo tendo uma grande mobilidade. 

A sua extremidade livre alarga-se em fórma de 

funil — pavilhão da trompa, que contém o orifí-

cio abdominal da trompa. Os bordos d'este pa-

vilhão são recortados em dez ou quinze franjas. 

Uma d'estas franjas toma um desenvolvimento 

e uma direcção especial, seguindo o trajecto do 

ligamento tubo-ovario e constituindo a denomi-

nada franja ovarica. A trompa é atravessada em 

todo o seu comprimento ( 1 0 a 12 centímetros) 

por um canal que se abre no corno uterino. 

Quando se abre a trompa a bisturi vê-se, que 

todo o seu canal é percorrido por franjas longi-

tudinaes, tanto mais salientes, quanto mais se 

approximam do pavilhão. 

E' constituída pela juxtaposição de tres cama-

das: uma serosa, incompleta, que é a mais excên-

trica, uma muscular Iiza e outra interna, mucosa. 

Esta é tapetada por um epithelio cylindrico de 

celhas vibrateis que, ao nivel do bordo livre do 
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pavilhão, se continua directamente com o endo-

thelio peritoneal. 

O útero é uma especie de bolsa muscular com 

tres aberturas : duas correspondentes ás trompas 

e de que já tratei, e outra que se segue com a 

vagina. A sua fórma geral é a d u m a pera sendo 

a parte volumosa correspondente á parte superior 

ou corpo do orgão, e a parte delgada a que se 

continua com a vagina e que tem o nome de eólio. 

A parte que reúne o corpo ao eólio chama-se 

isthmo. A vagina liga-se ao útero lateralmente, 

deixando um segmento intra-vaginal do útero livre 

a que, pela semelhança, se deu o nome de focinho 

de tença e que se percebe no fundo do especulo. 

O útero acha-se collocado entre o recto e a 

bexiga e é mantido nessa posição por seis liga-

mentos dispostos symetricamente: dois lateraes, 

os ligamentos largos; dois anteriores, os liga-

mentos redondos; dois posteriores, os ligamentos 

utero-sagrados. 

Os dois folhetos peritoneaes que revestem a 

face anterior e a face posterior do útero chegam 

aos bordos lateraes d'este orgão, juntam-se um 

ao outro e ligam-se ás paredes lateraes da bacia. 

Formam assim á esquerda e á direita dois septos 

transversaes, que unem o útero ás paredes da 

escavação pélvica. São estas pregas peritoneaes, 

que encerram entre si fibras musculares lizas e 

uma camada mais ou menos espessa de tecido 

cellular, que constituem os denominados ligamen-

tos largos. 

Os ligamentos redondos nascem na parte ante-

rior e lateral do útero, um pouco abaixo da 

trompa; d'ahi seguem obliquamente para deante 
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e para fóra, para o orifício interno do canal 

inguinal, onde se introduzem, percorrendo-o em 

toda a sua extensão e terminando, um de cada 

lado, na base dos grandes lábios. 

Os ligamentos utero-sagrados, ainda chamados 

pregas de DOUGI.ASS, vão da parte postero-inferior 

do útero á parede posterior da bacia. 

E' importante conhecer a direcção do útero 

sob o ponto de vista da fecundação, pois, como 

demonstrarei mais tarde, os desvios d'este orgão 

são susceptíveis de produzir a esterilidade. 

Até hoje ainda não foi indicada a sua direcção 

em termos bem precisos, apesar das longas me-

morias apresentadas sobre este tão importante 

assumpto. Parece-me porém que, d u m a maneira 

geral, se pode dizer que o eixo do eólio uterino 

é perpendicular ao da vagina, e que o eixo do 

corpo está ligeiramente inclinado para deante 

com relação ao do eólio. De maneira que o eixo 

geral do útero não é rectilíneo: fórma um angulo 

obtuso de abertura anterior. 

Quando se pratica uma secção vertico-tran-

sversal media do útero, descobre-se a cavidade 

uterina cujo comprimento total é cerca de 5,5 

centímetros. Subdevide-se em três partes : uma 

superior ou caridade do corpo, outra media ou 

cavidade do islhmo, e outra inferior ou cavidade 

cervical. E' na primeira d estas cavidades que 

se desenvolve o ovulo fecundado ou ovo durante 

os nove meses da gestação. 

A mucosa que tapeta a cavidade uterina e 

cuja espessura é de i a 2 millimetros, apresenta 
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caracteres differentes segundo a região em que 

se examina. 

Assim nas cavidades do corpo e do isthmo a 

mucosa é constituída por um epithelio cylindrico 

munido de celhas vibrateis e glandulas em tubo 

simples ou compostas; e na cavidade cervical a 

mucosa, menos espessa e muito mais consis-

tente, em vez de ser Iiza e unida, apresenta-se 

muito irregular, devido á presença de saliências 

arborescentes que constituem as arvores da vida 

(anterior e posterior). 

O epithelio é por partes caliciforme e por 

outras cylindrico e coberto de celhas vibrateis. 

A mucosa uterina é completamente envolvida 

pela túnica muscular liza, que fórma a porção 

consistente do orgão. Esta é revestida pela 

serosa peritoneal. 

A vagina é um canal musculo-membranoso 

que segue do útero até á vulva. E' destinada a 

receber o penis durante a união sexual. 

As dimensões d'este canal são difficeis de pre-

cisar por causa da sua elasticidade. Assim se, 

no estado normal, apenas apresenta dimensões 

sufficientes para admittir o penis, no momento 

do parto pode, sem se rasgar, dar passagem á 

cabeça d u m feto a termo. 

A vagina apresenta inferiormente um orifício 

pelo qual se abre na vulva, é o orifício vulvo-

vaginal, mais ou menos retraído na mulher 

virgem pela membrana Iiymen que em breve 

descreverei. E' este orifício a parte mais estreita 

e mais dilatavel da vagina. Em volta d'ella, á 

maneira d u m annel, annel vulvar, dispõem-se 

dois musculos constrictores ( bulbo-cavernosos ), 
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cuja constricção torna por vezes muito doloroso 

e mesmo impossível o acto sexual. 

Superiormente termina por um orifício circular 

que cerca o eólio do útero, fundindo-se a sua 

túnica musculosa com a d'este orgão. A túnica 

mucosa reflecte-se de cima para baixo sobre o 

focinho de tença, envolvendo-o regularmente até 

ao seu vertice onde se continua, atra vez do 

orifício externo do eólio, com a mucosa uterina. 

A mucosa vaginal, devido a esta disposição, 

fórma uma gotteira circular que se designa indis-

tinctamente com os nomes de fornix, gotteira 

vaginal, betesga da vagina. Esta gotteira de-

vide-se em quatro partes: uma anterior, pouco 

profunda, outra posterior muito mais profunda 

que a precedente, o que é devido á obliquidade 

da inserção vaginal, e duas lateraes situadas, 

como o seu nome indica, ao lado do eólio. 

A superfície interior da vagina apresenta-nos 

um systema de pregas (t) transversaes conhe-

cidas pelo nome de pregas da vagina. Estas 

pregas espessam-se na parte media das paredes 

anterior e posterior, e estas partes mais espessas, 

acastelando-se de baixo para cima, formam sobre 

a linha media duas saliências longitudinaes e 

arredondadas: as columnas da vagina. 

As pregas deminuem de volume á maneira que 

se afastam da vulva faltando, geralmente, no seu 

terço superior ou mesmo na sua metade superior. 

Variam com a edade. Nos dois últimos meses 

da vida fetal e no recemnascido occupam toda a 

altura do canal e pelas suas grandes dimensões 

(i) Devcr-se-hiam antes chamar esp3ssamentc>s. 
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chegam a recordar as valvulas conniventes da 

superfície intestinal. Depois soffrem gradualmente 

uma especie de atrophia regressiva, desappare-

cendo em grande parte sob a influencia da gra-

videz, chegando mesmo, em algumas multíparas, 

a reduzir-se a pequenas saliências mamillonadas, 

junto da vulva. 

Nem o estudo comparativo das pregas vaginaes 

na serie dos mammiferos, nem o estudo do seu 

desenvolvimento na mulher chegam a mostrar 

qual a sua significação exacta. Alguns auctores 

consideram estas saliências como simples pregas 

da mucosa destinadas a facilitar, na occasião do 

parto, a ampliação enorme que nesse momento 

apresenta a mucosa vaginal; mas a histologia 

mostra-nos que é falsa esta interpretação, porque 

não existem pregas reaes da mucosa, mas apenas 

espessamentos que se não prestam a desloca-

mento algum. 

Para outros auctores seriam estas rugosidades 

vaginaes uma previdencia da sabia natureza, a 

fim de favorecer a ejaculação, multiplicando os 

attritos durante o acto genesico, e para reter o 

esperma que, pelo seu proprio peso, tende a 

escapar-se pela vulva. Esta explicação que se 

liga, como bem nota TESTUT, á doutrina, hoje 

abandonada, das causas finaes, está alem d'isso 

em contradicção com a atrophia regressiva que 

as caracteriza e com o seu máximo de desenvol-

vimento durante o oitavo mês da vida fetal, 

quando não podiam, de fórma alguma, desem-

penhar essa hypothetica funcção. 

Avagina compoe-se de tres túnicas sobrepostas: 

uma externa fibro-elastica; outra media, muscular, 
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e outra interna, mucosa, rica em papillas e coberta 

d u m epithelio pavimentoso estratificado. 

A vagina, ao contrario do que succede no útero, 

é totalmente desprovida de glandulas. A reacção 

da vagina é normalmente acida, facto importante 

em que virei a insistir num dos capítulos d'este 

trabalho, pois sendo a acidez contraria á vitali-

dade do espermatozóide, pode tornar-se, pelo seu 

exaggero, uma causa da esterilidade. 

A vulva é o conjuncto dos orgãos genitaes 

externos da mulher. E1 uma saliência ovoide cujo 

eixo maior é antero-posterior. Anteriormente 

confina com a parede do abdómen, atrás com o 

perineo e lateralmente com a face interna das 

coxas. Comprehende tres partes: pregas tegu-

mentares em forma de lábios: formações labiaes; 

um espaço médio limitado lateralmente por estas 

pregas: espaço interlabial ou fenda vulvar; um 

apparelho erectil. 

As formações labiaes são pregas cutaneas que 

se encontram de cada lado da vulva, symetrica-

mente dispostas em dois planos: um externo, 

constituído pelos grandes lábios, e outro interno 

formado pelos pequenos lábios ou nymphas. 

Superiormente fica o monte de Venus ou penil, 

que SP r.onrinnq laternlq-iente com os grandes 

lábios. Estes reunindo-se anteriormente consti-

tuem a commissura anterior, e posteriormente a 

eommissura posterior ou furcula. Adeante d'esta 

e do lado da vagina fica uma depressão: a fossêta 

navicular. Atrás da furcula fica o perineo. 

O collar constituído pela reunião d'estes orgãos 

é coberto de pêlos na sua vertente externa. 
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A sua vertente interna é glabra e húmida. Os 

pêlos existem em maior quantidade na parte an-

terior chegando a desapparecer na extremidade 

posterior. A lig. 7 é suficientemente elucidativa 

para evitar que me demore muito na descripção 

d'estes orgãos. 

O espaço interlabial é o orifício de entrada 

das vias genitaes. E' limitado lateralmente pela 

face interna dos grandes e dos pequenos lábios, 

anteriormente pelo clitóris, de que em breve 

me occuparei. e posteriormente pela commissura 

posterior da vulva. 

Quando se afastam as formações labiaes apre-

senta a fórma d u m funil, cujo fundo de fórma 

elliptica ou ovalar nos mostra successivamente, 

indo de deante para trás : o vestíbulo, o meato 

urinário e o orifício inferior da vagina, reduzido 

pelo hymen ás mínimas dimensões na mulher 

virgem. 

Dá-se o nome de vestíbulo a uma pequena 

região triangular, delimitada á direita e á esquerda 

pelos pequenos lábios, adeante pelo clitóris e atrás 

pelo meato urinário e o orifício inferior da vagina. 

Acima e adeante d'esta região encontram se dois 

orgãos essencialmente erecteis : o bolbo e o clitóris. 

O meato urinário é um orifício arredondado de 

3 ou 4 millimetros de largura que occupa a linha 

media, e está immediatamente situado atrás do 

vestíbulo. 

Abaixo d'elle, a uma distancia de 2 ou 3 mil-

limetros, encontra-se uma saliência arredondada, 

o tubérculo vaginal, que é um ponto de referencia 

importante para o cirurgião que tenha de praticar 

a coberto o catheterismo da urethra. 
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O orifício inferior da vagina differe muito 

quanto ao seu aspecto exterior, segundo se exa-

mina na mulher virgem ou na mulher desflorada. 

Monie de Venus 

. . . V-Wr-

I l k ~~~É 

Jjmlll 
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Grande lábio 

j^jpjl'... Prepúcio do clitóris 

Clitóris 

Pequeno lábio 
Vestibulo 
Meato urinário 

[... MlLt OriJicio ext. do canal 
excretor das glan-
dulas de Bartholin 

Hymen ovalar 

Fosséta navicular 

-.-HyVt Perineo 

Anus. 

FIG. 7 — V u l v a da mulher v i rgem. 

Nesta ultima, e sobretudo na multipara é um 

orifício ovalar, de grande eixo antero-posterior, 

em cujo contorno a mucosa vaginal se continua 

directamente, d'uma parte com a mucosa do 
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vestibulo e d'outra parte com o revestimento 

cutâneo das formações labiaes. Na mulher vir-

gem, como mostra a fig. 7, existe na linha da 

união vulvo-vaginal uma membrana que retrai o 

orifício vaginal. E]sta membrana recebeu o nome 

de Iiymen. 

E' o hymen (de :JUW, membrana) um septum, 

geralmente incompleto, que se liga á linha limite 

dos dois canaes vaginal e vulvar. T o m a uma 

posição horisontal quando a mulher está de pé. 

A sua fórma é muito variavel. Assim ha o hy-

men semi-lunar ou falcifor me, o cumular (fig- 7)> 

o labiado, o bi-perfurado, o cribiforme e o imper-

Jurado que, oppondo-se ao escoamento do fluxo 

menstrual, pode provocar desordens graves. 

O hymen pode congenitamente não existir. 

Este facto, que está bem averiguado, é muito 

importante sob o ponto de vista medico-legal, 

quando o perito tenha que declarar se a mulher 

teve ou não relações sexuaes. 

O hymen é formado por uma parte mucosa 

e por uma camada de tecido conjunctivo muito 

rico em fibras elasticas. Segundo LEDRU ( I ) e 

BUDIN (2) também teria fibras musculares lizas, o 

que é contestado por muitos histologistas, espe-

cialmente por TOURNEUX e HARTMANN. 

A camada fibro-elastica do hymen varia muito 

quanto á sua consistência. Ao lado de hymens 

delgados, pouco resistentes e rasgando-se com 

a maior facilidade no momento das primeiras 

approximações sexuaes, encontram-se hymens 

(1) Thèse de Paris, i85q. 
( 2 ) Recherches de B U D I N ET S E N É T Y , 1 8 7 9 . 
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espessos e carnosos que são notáveis pela sua 

resistencia, cedendo dificilmente á pressão do penis 

e exigindo, por vezes, a intervenção cirúrgica. 

Ha também hymens elásticos e resistentes, que 

permittem a introducção do penis sem se rom-

perem. 

O hymen é um orgão peculiar á mulher. Nas 

femeas dos vertebrados nunca se desenvolve um 

verdadeiro hymen (i). 

Esta membrana é, para a maior parte dos 

auctores, uma prega da mucosa vulvar. No en-

tretanto BUDIN julga-a formada pela extremidade 

anterior da vagina que faz saliência sobre a 

mucosa vulvar, entre os pequenos lábios. Esta 

opinião parece conformar-se com os dados em-

brvologicos. Observando o desenvolvimento dos 

orgãos genitaes externos parece com eífeito, que 

o hymen é formado pela extremidade anterior 

da vagina que se salienta no vestíbulo uro-genital, 

o qual se transforma no vestíbulo da vagina. 

Alem d'isso, algumas anomalias parecem vir 

justificar esta opinião. 

Assim MARTINEAU (2) dá conta da seguinte obser-

vação, por tantos motivos curiosa : 

Rapariga de quinze annos atacada de syphilis 

e blennorrhagia. Tinha tido relações sexuaes, 

quasi diarias, desde a edade de doze annos. 

O hymen conservava a sua perfeita integridade 

e mostrava uma conformação muito especial. 

Em logar de ser formado de uma membrana 

( 1 ) W I E D E R S H E I M , Obr. cit. 

(2) Lé Deformapum vulvari e anali ( 2." edizioni italiana 

e seguida nelle 3.a f rancesa) , Roma 1898, pag. 62. 
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única, era constituído por uma serie de mem-

branas concêntricas e juntas como as pétalas 

d u m a corolla composta (i). A mais externa 

formava um lwmen completo, mas interiormente 

havia duas mais pequenas, incompletas e inde-

pendentes da primeira. Dir-se-hia que existiam 

tres hymens. Ora estas tres membranas eram 

a continuação das paredes vaginaes, porque até 

sobre a sua face interna se viam prolongamentos 

das columnas da vagina. Este facto parece 

indicar que estas membranas eram na realidade 

uma expansão, um esboço externo da vagina. 

Ignora-se qual a funcção do hymen. Refiro-me, 

bem entendido, á funcção organica, porque, pe-

rante a sociedade, desempenha o precioso papel 

de ser a guarda avançada da virgindade da 

mulher. E é tão mysteriosa a sua origem quanto 

é excessiva a importancia que se lhe liga. Com 

effeito, como já disse, casos ha em que o hymen 

-j subsiste depois do acto sexual, e outros em que 

elle congenitamente pode deixar de existir. 

Pretende-se sempre encontrar na mulher vir-

gem, no momento do primeiro acto genesico, 

uma dôr violenta e uma hemorrhagia ligeira 

devida á destruição do hymen. Muitas vezes 

não succede assim. A dòr do désfloramento não 

e só devida á destruição do hymen, como geral-

mente se julga, mas principalmente á resistencia 

que os musculos constrictores ofterecem, e que 

provém dos espasmos occasionados pelos reflexos 

(I) BROUARDEL cita no seu livro Le Mariage, 1900, Uois 

casos de hvmens coroliiformes. 
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dependentes do ataque á integridade do hymen. 

Muitas mulheres virgens, que se dedicam á per-

niciosa pratica da masturbação, provocam um tal 

relaxamento do hymen e uma perda tão grande 

da tonicidade dos constrictores ( MARTINEAU ), que 

podem ser desfloradas sem dôr nem sangue. 

Como se o hymen, essa mysteriosa membrana, 

fosse posta á entrada dos orgãos sexuaes da 

mulher não só para lhe guardar a virgindade, mas 

também para a punir quando, menos avisada, 

caísse nesse deleterio vicio a que me referirei 

largamente no segundo volume d este trabalho! 

Mas nem só a mulher viciosa está sujeita a esta 

contrariedade. A mais immaculada das virgens 

pode, por vezes, ser lançada ao abandono do 

homem a que se juntou, quando este, desprezando 

as qualidades moraes da virgindade, attentar ape-

nas na victima infeliz que pôde gosar sem sentir 

o seu chôro e sem se manchar com o seu sangue. 

PLste desejo da dôr da mulher faz com que o 

desfloramento seja, em certos casos, um verdadeiro 

phenomeno sádico (i), e tanto que o hymen já 

foi tomado por alguns philosophos metaphysicos 

como um aviso da sabia natureza para a extinc-

ção da especie humana! Se assim fosse ficariam 

apenas destinadas á procreação essas infelizes 

da nossa sociedade d'hoje, que a natureza des-

considerou com a ausência completa do hymen ! 

Alem doeste signal local da virgindade, depen-

dente da observação do hymen, ha outros mais 

l i ) No segundo volume tratarei especialmente do 

sadismo. 
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variaveis que dependem da observação dos gran-

des lábios, pequenos lábios e fossêta navicular. 

São porém tão pouco importantes e tão variaveis, 

que não me demorarei a enunciá-los. 

Ha também signaes geraes da virgindade, mas 

estes, indispensáveis para o homem que pretende 

escolher nas sociedades monogamas a sua com-

panheira, são pouco importantes para o medico 

perito. Para aquelle porém devem esses signaes 

constituir, por vezes, prova bastante. A virgin-

dade para elle não deve ser apenas uma formação 

anatómica, deve ser mais do que. isso, deve 

mesmo ser alguma coisa differente d'isso. E' 

muito verdadeira a phrase de BUFFON : a virgin-

dade é <Í Uii étre moral, une vertu qui ne consiste 

que dans la pureté du Ca7Ur ». 

Com effeito doenças ha que podem levar ao 

desfioramento ( tumores da vagina, etc. ) e as 

victimas d'estas doenças só ficarão desfloradas 

aos olhos do medico perito (i). 

(1) Antigamente ligava-se muita importancia a outros 

signaes de virgindade, alguns dos quaes falsos e ridículos. 

Assim SÉVERIN PLNEAU dizia que para a joven ser virgem 

era necessário que o fio que fosse do lambda á ponta do 

nariz podesse abraçar o p e s c o ç o ! Este signal, devido 

talvez a ter-se reconhecido uma certa hypertrophia do 

corpo thyroide depois do desfioramento, encontra-se já 

exposto em dois versos celebres de CATULI.O : 

A7OII illam nutrix. orienti Iuce revisens, 

Hesterno collum poterit eircumdare filo. 

ROSTAND na traducção francesa dos versos d'este poeta 

( 1 8 8 2 ) d i z , n o Commentario, 11, p a g . 6 4 2 , n . ° J 7 9 , q u e E L L I S 

cita a narração d u m viajante, segundo o qual, a mesma 

superstição existiria ainda ao sul da Italia. 
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No caso de desfioramento o hymen, em geral, 

rasga-se ao primeiro coito, mas só com o pri-

meiro parto fica completamente destruído. 

Contundido e fortemente distendido pelas partes 

fetaes em apresentação, gangrena-se, e as porções 

que escapam a esta destruição formam sobre o 

contorno do orifício vulvo-hymenial, um certo 

numero de saliências irregulares, umas mamillo-

nadas e por conseguinte pouco salientes, e outras 

mais alongadas, semi-fluctuantes, por vezes mais 

ou menos pediculadas. 

A estes restos cicatriciaes do hymen dá-se o 

nome de carunculas myrtiformes ou hymeniaes. 

Só apparecem depois do primeiro parto. 

O seu numero e posição,são muito variaveis. 

A virgindade pode simular-se e, nalguns casos, 

por tal forma, que é impossível reconhecer-se o 

logro, a não ser pelo exame immediato dos orgãos 

sexuaes. Junte-se ao uso local de adstringentes 

que torna as partes genitaes mais apertadas, ou 

a epocha das regras, ou uma ferida local, ou 

uma esponja, ou mesmo um pouco dalgodão 

hydrophilo embebido em sangue e collocado 

no fundo da vagina, no momento da approxi-

mação sexual, e ter-se-ha a illusão perfeita da 

virgindade quando não faltar, do lado da mulher, 

a decoração scenica da denuncia de dôres vio-

lentas. 

O apparelho erectil -da vulva comprehende: 

i.° um orgão médio, o clitóris; 2.0 dois orgãos 

lateraes, os bolbos da vagina. 
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O clitóris é um orgão erectil impar e médio, 

situado na parte superior e anterior da vulva onde 

forma uma saliência alongada. Esta saliência é 

terminada inferiormente, do lado do vestíbulo, 

por um pequeno gommo avermelhado e imperfu-

rado : a glande do clitóris. 

E1 coberto por um prepúcio que depende dos 

pequenos lábios, os quaes também lhe fornecem 

o freio do clitóris. 

O clitóris nasce da arcada púbica por duas 

rai\es analogas ás dos corpos cavernosos do 

penis. Ligando-se entre si constituem o corpo do 

clitóris. 

PLste corpo tem, em estado de erecção, cerca 

de dois centímetros de comprimento. 

A sua glande, provida de numerosas papillas, é 

coberta por um epithelio pavimentoso estratificado. 

O bolbo da vagina, analogo ao corpo espon-

joso da urethra do homem, devide-se em duas 

metades symetricas, situadas de cada lado do 

vestíbulo, entre elle e a arcada do púbis. Cada 

um d elles tem a fórma d um ovoide ligeiramente 

achatado de fóra para dentro. Tem 3o a 35 mil-

limetros de comprimento por 12 a i5 de altura 

e 8 a 10 de espessura (1). 

A face convexa, voltada para fóra, corresponde 

ao constrictor da vagina; a face interna, concava, 

corresponde ao vestíbulo; a extremidade inferior 

arredondada e espessa corresponde á glandula 

de BARTHOLIN, e a extremidade superior, adel-

gaçada, reune-se á do lado opposto, atrás do 

(1) Kstas dimensões referem-se ao bolho injectado. 
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clitóris, e envia á glande d'este orgão uma pe-

quena ramificação venosa que corresponde á 

glande do penis. 

O bolbo da vagina é um orgão erectil e tem 

a mesma estructura que o corpo esponjoso da 

urethra do homem. 

Os musculos do perineo na mulher são nove. 

como no homem; apresentam a mesma situação 

e téem o mesmo nome. Por isso direi apenas 

qual a acção dos musculos correspondentes 

áquelles que descrevi quando me occupei do 

perineo no homem. 

Os Iransrersos do perineo, contrahindo-se, ex-

tendem o raphe pré-anal ou ano-vulvar, forne-

cendo assim um ponto fixo aos bulbo-cavernosos. 

Os ischio-cavernosos abaixam o clitóris, appli-

cando a sua glande contra a face dorsal do penis 

no momento do coito. 

Os bulbo-cavernosos, que formam o constrictor 

da vagina, téem por fim, segundo TESTUT : I .° com-

primir a veia dorsal do clitóris (?) e favorecer 

assim a erecção d'este orgão: favorecer o 

abaixamento da sua extremidade livre contra o 

penis no acto da união sexual; 3.° comprimir 

lateralmente o bolbo; 4.0 comprimir e favorecer 

a expulsão do liquido segregado pela glandula de 

BARTHOLIN ; 5 . ° apertar o orifício da vagina. Este 

aperto pode ser tão violento que as relações 

sexuaes se tornem, como já disse, muito dolorosas 

e até impossíveis (vaginismo inferior) (1). 

(1) A contracção dos fascículos púbicos do elevador 

do anus produz o vaginismo superior. BTDIN observou 
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Os másculos de Guthrie1 de Wilson e o esphyn-

cter externo da urethra têem acção directa sobre 

a micção. Este ultimo, em virtude da ausência 

da próstata e da presença da vagina, apresenta 

uma configuração inversa da que se encontra no 

homem, isto é, annular em cima e semi-annular 

em baixo. 

Vou agora occupar-me das glandulas annexas 

ao apparelho genital da mulher, a saber: as 

glandulas urethraes e peri-urethraes que se desen-

volvem na parede urethral ou na sua vizinhança, 

e as glandulas vulvo-vaginaes que occupam as 

partes postero-lateraes do orifício inferior da 

vagina. 

As glandulas urethraes desenvolvem-se em todo 

o comprimento da urethra e as peri-urethraes 

cm volta do meato ( T E S T U T ), mas todas se vêem 

abrir na urethra, o que immediatamente faz pensar 

que ellas sejam analogas á próstata do homem. 

Com effeito as observações embryologicas de 

TOURNEAUX e de W I R C H O W confirmam esta hypo-

these e o conjuncto d'estas glandulas pode ser 

denominado a próstata feminina. 

As glandulas vulvo-vaginaes d'HuGuiER ou glan-

dulas de BARTHOLIN, homologas das glandulas de 

que, em muitas mulheres, a contracção d'este musculo 

podia impedir a entrada do especulo e até do dedo. 

Mais ainda : conta que uma sua cliente que tivera dois 

partos a termo impedia, por vezes, durante as relações 

sexuaes a sahida do penis. 

HILDEBRANDT cita um caso idêntico nos Arch.fiir Gyniik. 

Comprehende-se a difficuldade que esta cònstr icção 

possa trazer ao parto ( BUDIN ). 
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C O W P E R , são dois pequenos orgãos ovoides, do 

volume d'uma amêndoa, situados atrás e abaixo 

da extremidade inferior do bolbo da vagina. 

São glandulas em cacho. Os canalículos ex-

cretores dos seus lobulos abrem-se num canal 

commum que, algumas vezes, principia por uma 

dilatação e que, depois d'um trajecto de i a 2 

centímetros, se vêem abrir no vestíbulo, na parte 

inferior da sua parede lateral, immediatamente 

adeante da entrada da vagina e das carunculas 

myrti formes. 

O producto da secreção d'estas glandulas ê um 

liquido unctuoso, incolor ou ligeiramente opalino, -

que é excretado principalmente durante o coito e 

que tem por fim lubrificar as partes genitaes. 

Não quero encerrar este capítulo sem apre-

sentar uma rapida descripção das glandulas 

mammarias, que na mulher estão intimamente 

relacionadas com os orgãos sexuaes. 

A existencia d estas glandulas marca em zoolo-

gia uma importante devisão nos vertebrados; a 

sua presença caracteriza os mammiferos. 

Existem tanto no homem como na mulher mas 

com significação bem dilferente; no homem não 

têem utilidade alguma conhecida, ao passo que 

na mulher fornecem o leite que serve d'alimento 

ao recem-nascido. 

Sob o ponto de vista plástico têem, desde tem-

pos immemoriaes, gosado d u m a bem justificada 

fama como sendo um dos principaes attributos 

da belleza. 

Por isso põem as mulheres um grande cuidadô 

em deixar ver ou adivinhar os seus contornos, 
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Em todas as artes a curva dos seios alcançou 

um logar primacial nas creações dos artistas. 

T e m ficado no mármore, tem-se ondeado na tela, 

tem-se descripto nos poemas. 

Como S . JOÃO CHRYSOSTOMO, OS defensores da 

castidade vêem de ha muito pregando contra o 

decote; porque a fórma dos seios e a cor da sua 

epiderme são altamente suggestivas e impressio-

nantes. 

py talvez a força irresistível da defesa da 

especie que nos leva inconscientemente á admi-

T a cão destes adornos da belleza feminina. A 

creança precisando nas primeiras edades de 

alimentar-se com o leite materno, necessita que 

a fonte que lhe ha de sustentar a vida seja sadia 

e abundante. 

Os antigos ligavam-lhes tanta attenção que 

symbolisaram a Natureza por uma mulher co-

berta de mammas, e o immortal RUBENS, no 

Triumpho da Religião, representa este perso-

nagem alegorico na figura esbelta d u m a mulher 

de cabellos esparsos, em attitude de viandante, 

mal coberta pelo manto que lhe deixa ostentar 

seis formosíssimos seios. 

As funcções do apparelho genital e das glan-

dulas mammarias estão intimamente ligadas entre 

si e d'alguma maneira subordinadas umas ás 

outras. Assim o demonstram o desenvolvimento 

rápido dos seios na epocha da puberdade, a sua 

atrophia depois da menopansa, o seu augmento 

de volume produzido pela gravidez, as contracções 

uterinas e até os abortos que as sucções energicas 

do mamillo ou a applicação de sinapismos sobre 
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os seios podem, em circunstancias difterentes, 

provocar, os espasmos genitaes que a titilação 

do mamillo chega a determinar em muitas mu-

lheres (i), e, finalmente, o facto de desapparecer 

o fluxo catamenial durante a lactação (2). 

As mammas não téem na mulher a mesma 

situação que nos animaes; occupam a parte ante-

rior e superior do peito, á direita e á esquerda do 

externo adeante dos musculos grande e pequeno 

peitoral, no intervallo comprehendido entre a ter-

ceira e a ultima costella. Como estão collocadas 

á altura dos braços estão admiravelmente dispos-

tas para que a creança, nos braços de sua mãe, 

possa facilmente alimentar-se. E tão previdente 

é esta disposição e tão vivamente impressionou 

PLUTARCO (3) que este auctor chegou a conside-

rá-la como um beneficio concedido á mãe pela 

natureza a fim d elia poder beijar, acariciar e 

abraçar os seus filhos. 

O volume das mammas está geralmente em 

relação com o grau da gordura da mulher, mas 

varia segundo muitas circunstancias. 

Assim desenvolvem-se com a puberdade, au-

gmentam de volume durante a gravidez e aleita-

mento, e atrophiam-se com a velhice. 

Debaixo da influencia da gravidez o augmento 

de volume dos seios manifesta-se d'ordinario 

pouco tempo depois da fecundação, desapparece 

(1) G. J. WITKOWSKI, La Génération humaine, Paris 

1 9 0 0 , pag. 1 4 4 . 

(2) RIBEMONT, DESSAIONKS et G. LEPAGE, Précis d'obsté-

trique, Paris 1897. 

(3) T r a d u c ç ã o de A.MYOT. 
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muitas vezes pelo quarto ou quinto mês e reap-

parece no fim da gestação. E' pelo segundo 

ou terceiro dia depois do parto que a glandula 

mammaria, com os seus alvéolos e canaes excre-

tores cheios de leite, adquire o maior volume, 

duplo e triplo do primitivo, enquanto se con-

serva no periodo de maior actividade. 

Terminado o aleitamento a mamma volta ao 

estado de repouso conservando-se como que ador-

mecida, até que nova gravidez á vem despertar 

para novo periodo de actividade funccional. 

Os dois seios comparados entre si são geral-

mente deseguaes em volume. TARNIER e BUDIN 

julgam ser o seio esquerdo maior que o direito e 

accrescentam que as amas não desconhecem este 

facto, porque quando são observadas mostram 

geralmente em primeiro logar a mamma esquerda 

por ser a mais volumosa. As investigações de 

HENNING e de RIPAULT parecem demonstrar o 

contrario, isto é que o seio direito é mais volu-

moso que o esquerdo. 

Pelas minhas observações sou levado a ter como 

verdadeira a opinião de TARNIER e BUDIN, que é 

egualmente tida como exacta por W I T K O W S K I . 

Esta diíferença nota-se sobretudo nas mulheres 

que já alimentaram, o que talvez se possa ex-

plicar pelo facto de geralmente trazerem as 

creanças sobre o ante-braço esquerdo dando-lhe, 

de preferencia, o seio deste lado. 

As causas das différenças de volume das 

mammas nas diversas mulheres têem sido objecto 

de muitos estudos. Em geral são mais volumosas 

nos climas quentes do que nos climas frios, nas 

regiões planas, e nos valles do que nos países 
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seccos e montanhosos (i), nos campos c aldeias 

do que nas cidades. São notáveis as suas varia-

ções segundo as raças. Assim as boschimães (2), 

durante o periodo do aleitamento têem seios tão 

longos e pendentes que lançados sobre os hom-

bros podem amammentar os filhos que geralmente 

trazem ás costas. JUVENAI. disse a proposito dos 

seios pujantes das mulheres do E g y p t o : « Quem 

ha ahi que não visse em Mérvé um seio maior 

que a creança que amammenta ? ». 

Ignoramos a causa destas variações ethnicas, 

mas ainda mais ignoradas são as causas das 

variações individuaes que observamos a cada 

passo. RIBEMONT (3) e SINETY (4), pretendem 

explicar o facto pela hereditariedade. Assim 

teriam maiores seios as mulheres cujas mães 

tivessem aleitado os filhos. Contra esta expli-

cação, aliás muito racional, estão muitos factos 

de observação diaria. 

O desenvolvimento das mammas não está em 

relação nem com a estatura, nem com a consti-

tuição do individuo. Vêem-se mulheres de alta 

estatura e robusta constituição com seios de 

medíocre desenvolvimento, e mulheres pequenas 

e magras possuidoras de enormes seios. 

E' bom notar que se não devem julgar as 

amas como boas attendendo exclusivamente ao 

volume das mammas. São ellas formadas de 

dois elementos bem differentes: um elemento 

( 1 ) T a l é a o p i n i ã o d e H U S C H K E . 

(2) Raça da Afr ica meridional. 

( 3 ) R I B E M O N T e L E P A G E , Obi-. cit., p a g . 5 8 o . 

(4) DE SINETY, Des causes anatomiques de Ia rétraction 

des mamelons. Soe. de Biol, 1876. 
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essencial que é propriamente a glandula mam-

maria e um accessorio constituído pelo tecido 

adiposo. Conforme o predomínio de cada uma 

d estas partes constituitivas dos seios assim se 

distingue a mamma glandular da mamma gordu-

rosa. D esta fórma a mamma de pequeno volume 

pode dar mais leite que a de grande volume. Se 

os seios fossem unicamente constituídos pela 

parte glandular, devia acceitar-se a razão de 

RIBHMONT e de SINHTY como explicativa das va-

riações do volume dos seios e teriam perfeito 

cabimento as considerações de T E S T U T . 

Segundo este auctor as mammas atrophiar-

se-hiam pouco a pouco quando não desempe-

nhassem as funcções que lhe foram destinadas e, 

sendo assim, as filhas das gerações em que as 

mulheres não aleitassem os seus filhos viriam 

a ter os seios tão atrophiados como o homem, 

o que estaria em conformidade com a lei mor-

phologica que rege a evolução dos seres: o 

orgão que perde a sua funcção attenua-se pouco 

a pouco, phylogeneticamente, e acaba por des-

apparecer. 

Mas o seio tem também a sua parte gordurosa 

e muitas vezes se observa o seu desenvolvimento 

com prejuízo da glandula que essa camada adi-

posa emmoldura. 

A fórma das mammas apresenta numerosas 

variedades individuaes. Estes orgãos podem ser 

hemisphericos, piriformes, achatados, pendentes, 

etc. Os seios offerecem á apalpação uma certa 

dureza na mulher virgem gosando de boa saúde, 

mas perdem a sua consistência e tornam-se 
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Haccidos sob diversas influencias, taes como os 

partos repetidos e a gravidez. 

O numero das mammas varia muito segundo 

as especies, havendo as mais das vezes, concor-

dância entre o seu numero e o dos filhos que 

nascem de cada gravidez. Na especie humana 

ha geralmente um único par. 

Por vezes podem faltar. Esta anomalia coin-

cide com a ausência d'algum orgão genital impor-

tante ( W I T K O W S K Y ). 

A mulher e mesmo o homem podem ser 

dotados de mammas supra-numerarias. E' a 

anomalia conhecida pelo nome de polymastia 

ide r.clvz, muito, e u.zv-òz, mamma). Em certos 

casos a mesma mamma pode ter muitos mamillos, 

o que se designou por polythelia (de TTC/ÚÇ, muito 

e 0n/r,, mamillo). 

A polymastia tem sido observada nas raças 

europêas e, talvez com mais frequencia, nas raças 

exóticas, o que teria razão de ser ; pois sendo uma 

anomalia reversível, deve ser mais frequente nas 

raças inferiores. 

A polymastia segundo LEICHTENSTERN ( I ) seria 

em muitos casos hereditaria. PETREQUIN observou 

uma familia em que o pae, tres filhos e duas 

filhas tinham uma mamma thoracica supranume-

raria. 

Estas mammas supranumerarias não têem séde 

determinada apesar de W I L L I A M S querer dispor 

em eschema a séde de insersão d'estes orgãos 

anormaes. Com effeito os sete pares hypothe-

ticos que elle creou não chegam a dar-nos a 

(I) C i t a d o por TESTUT, Aimtoinie humaine. 
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chave de todos os pontos de insersão. Appa-

recem no dorso, na coxa, nos grandes lábios, na 

axilla, no thorax, no abdómen, etc. Em i i 3 casos 

de observação de mammas supplementares, 100 

eram thoracicas e d estas y3 situadas abaixo das 

mammas normaes. Geralmente apparece uma 

ou quando muito duas mammas supranumera-

rias. 

PESCY, porém, cita um caso de tres mammas 

supplementares e GADNER um de seis ( I ) . 

Estas mammas supranumerarias téem servido 

para o aleitamento. 

Também ha mamillos supplementares ou supra-

numerários como atrás fica dito. Mas a polythelia 

tem attraído menos a attenção dos anatomistas 

por ser assumpto menos importante. 

Os seios formam uma saliência mais ou menos 

pronunciada de cada lado do thorax expondo-se 

assim a frequentes contusões. A fim de evitar 

um pouco esses traumatismos exteriores, por 

vezes tão prejudiciaes, pareceria conveniente o 

uso do espartilho do qual alguém disse que con-

tinha os fortes, sustentava os fracos e juntava os 

afastados. Mas esta vantagem não compensa os 

inconvenientes do seu uso. 

O ponto mais saliente das mammas é occupado 

por uma eminencia, em forma de papilla, deno-

minada o mamillo a que já, por mais d u m a vez, 

me referi. E' cercado por uma zona corada 

chamada auréola. A pelle do mamillo e da 

auréola é rósea nas mulheres nulliparas, mas 

logo depois da fecundação toma uma côr mais 

( I ) C f r . W I T K O W S K I , loc. cit. 
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característica, que varia, desde o vermelho escuro 

ate1 ao cinzento carregado. A auréola é uma 

região regularmente circular situada na parte 

mais proeminente da mamma em volta do ma-

millo. Apresenta um certo numero de pequenas 

saliências (12 a 20), que se designam pelo nome 

de lubevculos de M O R G A G N I . Dispõem-se irregu-

larmente. São glandulas sebaceas que nesta 

região apresentam um desenvolvimento particular 

elevando o tegumento e tendo no centro um 

pequeno pêlo. Estes tubérculos, sob a influencia 

da gravidez, tornam-se mais volumosos e chegam, 

quando comprimidos, a produzir um liquido se-

melhante ao colostrum. Os parteiros chamam-lhe 

então os tubérculos de M O N T - G O M E R Y e alguns 

os consideram como glandulas mammarias rudi-

mentares. 

As mammas, como se deprehende do que fica 

dito, são constituídas pela pelle, por uma camada 

de tecido cellular gorduroso e pela glandula 

mammaria. 

A pelle dos seios é branca e flexivel. Tem 

caracteres differentes segundo se examina na 

zona peripherica ou na zona aureolar. Na zona 

peripherica apresenta uma grande quantidade de 

folliculos pilosos de pequenas dimensões, juntos 

aos quaes ha musculos erecteis bem desenvol-

vidos e glandulas sebaceas rudimentares. Na 

zona aureolar a pelle encerra, na sua espessura, 

fibras musculares. A o seu conjuncto deu SAPPEY 

o nome de musculo aureolar. E' este musculo 

que, pelas suas contracções, produz as rugas da 

auréola e a projecção do mamillo para deante. 

Segundo alguns anatomistas, elle actuaria sobre 

6 
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os canaes galactopheros durante o periodo da 

lactação. 

O tecido cellulo-gorduroso fórma uma camada 

mais ou menos abundante e insinua-se nos inter-

stícios da glandula mammaria. E' a elle que a 

mamma deve a fórma, a consistência e a maior 

parte do seu volume. Como disse, nem sempre 

são os seios mais volumosos os que fornecem 

mais leite. O tecido cellulo-gorduroso falta na 

maior parte dos animaes, e por isso têem as suas 

mammas um pequeno desenvolvimento, fóra do 

periodo do aleitamento. 

A glandula mammaria é formada por quinze 

a vinte lobos, que resultam da agglomeração de 

vários lobitlos os quaes, por sua vez, se compõem 

d u m grande numero de pequenas vesículas, 

designadas pelo nome de acini. De cada lobo 

parte um canal chamado canal lactifero ou gala-

ctophero (de yxlx leite, e q>éfw levo), que recebe 

as ramificações d'uma multidão de canalículos 

que provêem dos acini. 

Os canaes galactopheros dirigem-se para o 

mamillo e cada um d'elles vem abrir-se no seu 

vertice por um orifício distincto. Antes de 

penetrar no mamillo estes canaes dilatam-se 

formando o seio galactophero, que serve de 

reservatório ao leite durante o estabelecimento 

da lactação e que faz com que, pela pressão 

dos seios, se obtenha facilmente aquelle liquido. 

O leite compõe-se essencialmente d'um liquido 

seroso contendo em suspensão globulos de gor-

dura. Todos os auctores estão d'accordo em 

que a parte liquida provém do sangue, e em que 

os globulos teem a sua origem no protoplasma 
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das cellulas glandulares. Começam porém as 

divergências quando se pretende explicar a ma-

neira porque estes globulos se desprendem das 

cellulas para cair no sôro. 

Não entro na apreciação d'este ponto, que em 

nada interessa o assumpto de que me occupo. 
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Na especie humana, e nos animaes superiores, 

para que os indivíduos se tornem aptos para a 

reproducção é necessário que decorra um certo 

tempo desde o nascimento até que elles attinjam 

a força e o grau de evolução precisos para 

poder realisar. esse fim. Esta maturidade não 

se effectua abruptamente, é a consequência de 

processos anatomo-physiologicos definidos que 

demoradamente evolucionam, conduzindo o orga-

nismo para uma situação estável e definitiva. 

Na especie humana, ao alcançar-se esta meta, 

attinge-se a epocha da puberdade que é, d u m a 

maneira geral, a edade em que os orgãos sexuaes 

se acham suficientemente desenvolvidos para po-

derem realisar a fecundação. Ao desenvolvimento 

dos orgãos sexuaes junta-se um cortejo de trans-

formações physicas e psychicas, tão característi-

cas, tão importantes debaixo do ponto de vista 
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da vida individual e mesmo da vida da especie, 

que nos merecem um estudo particular. 

A definição que nos dá BIÉRENT ( I) da puber-

dade concorda com esta exposição de idéas. A 

puberdade, segundo este auctor, é um syndroma 

physiologico comprehendendo o conjuncto d'actos 

orgânicos, que collocam o homem e a mulher 

em condições de realisarem a fecundação. Esta 

apreciação geral precisa porém de ser concreti-

sada no estudo de factos, que não cabem nos 

limites de uma definição. 

A mulher está intimamente ligada á materni-

dade : é essa a missão que tem a desempenhar, 

para ella deve viver desveladamente, para cila 

deve dirigir todas as suas attenções e todos os 

seus cuidados, pois a ella se subordina todo o seu 

organismo. 

Na rapariga púbere o útero, que até ahi se 

conservava quasi num estado embryonario, tor-

na se um orgão importantíssimo para o qual 

converge todo o organismo que parece não func-

cionar senão para elle. E' que tudo está subor-

dinado á concepção a que a mulher fica, depois 

da puberdade, constantemente exposta. 

BONALD disse que o homem é uma intelligencia 

servida por orgãos; sem de fórma alguma querer 

affirmar que seja elle o único ser intelligente da 

especie, contudo poderia, com certa verdade, an-

tepor áquella definição est'outra que um gyneco-

logista celebre deu da mulher: um útero servido 

por orgãos. 

(i) La Puberte chef 1'homme cl che; la femme à Vctat 

physiologique ( Lille ), 1896. 
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Afinal, dois exaggeros em que ha alguma coisa 

de fundamentalmente verdadeiro. 

O estudo da puberdade no homem tem limitado 

interesse, não se operam nelle as transformações 

somaticas e psychicas intensas que se observam 

na mulher; algumas se dão no entanto dignas de 

serem aqui registadas: 

O desenvolvimento da puberdade começa a 

manifestar-se no homem pelo apparecimento de 

pêlos (i), mais ou menos duros, que se obser-

vam no rosto, á altura dos orgãos genitaes 

externos, principalmente no monte de Vénus, e 

na parte superior do thorax, dos braços e das 

coxas. 

Ha ao mesmo tempo uma modificação impor-

tante no timbre vocal. A voz torna-se mais 

grave. A este phenomeno podemos chamar a 

muda da vo\. 

Em seguida apparece a secreção do esperma 

que se annuncia por pulluções periódicas, pela 

masturbação (2) e pelo desejo ardente da cópula. 

Ao lado d'estes phenomenos que constituem 

os tres signaes principaes do apparecimento da 

edade púbere nos adolescentes, ha outros que 

convém notar. 

(1) Puberdade vem de púbere, cobrir-se de pêlos. 

(2) S e g u n d o SILVIO VENTURI (Le degeneraponi psico-

sessuali — Torino, 1898 ), a masturbação das primeiras 

edades é um phenomeno normal. Esta opinião é muito 

acceitavel, porque ha diíTerença essencial entre a creança 

que se masturba por não poder realisar a cópula e o 

psycopatha sexual, que se entrega impulsiva e irresistivel-

mente a essa perniciosa pratica. 
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Os musculos tomam maior desenvolvimento, o 

tronco augmenta de dimensões, a creança d'hontem 

caminha rapidamente para se tornar homem. 

Do lado da vida psychica ha phenomenos de 

masculinização correspondentes. Abandonam-se 

os fúteis divertimentos da infanda; desenvolve-se 

uma actividade enorme, numa ancia de prazeres 

não experimentados; tem-se a ambição desmedida 

das sensações voluptuosas ainda desconhecidas, e 

o ardor genesico leva o adolescente a exaggeros 

condemnaveis. 

Passado algum tempo acalma-se esta tempes-

tade genesica, e succede-1'ne o andamento regular 

dos desejos sexuaes que, menos desordenados, 

se tornam mais violentos. A vida psychica 

equilibra-se com a vida physica. Passada a pri-

meira epocha de super-excitação, succede-lhe um 

periodo mais calmo e mais proveitoso para a 

procreação. E' por isso que no homem e na 

mulher a puberdade não deve, socialmente, cor-

responder á nubilidade (i). 

Para a mulher a puberdade é um phenomeno 

bem mais complexo, chega quasi a constituir um 

verdadeiro estado morbido, com necessidade de 

tratamento ou, pelo menos, de uma hygiene 

particular. 

O periodo da puberdade apresenta na mulher 

três phases perfeitamente caracterisadas e que já 

ligeiramente esbocei com respeito ao homem. 

Na primeira phase (estado premonitorio) o 

pescoço torna-se mais grosso e accentuam-se os 

(i) De nubere, casar. 
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traços do personagem feminino: os orgãos geni-

taes augmentam de volume, os seios começam a 

crescer, a região 'púbica enche-se de pequenos 

pêlos. 

Sob o ponto de vista intellectual e moral 

a creança começa a approximar-se da mulher 

pretendendo imitar os seus actos. 

Na segunda phase (estado definitivo) tem logar 

a primeira menstruação, funcção organica essen-

cialmente temporaria e intermittente que se mani-

festa por um conjuncto particular de phenomenos 

dos quaes o mais apparente é o escoamento 

sanguíneo atravez das vias genitaes. 

Nesta phase apparecem alterações psychicas 

por vezes muito importantes. 

A terceira phase (estado consecutivoJ caracte-

risa-se pela volta do socego physico e psychico 

e pelo restabelecimento do equilíbrio entre todas 

as funcções. 

Sigamos attentamente a rapariga que, antes da 

sua primeira menstruação, vemos brincar com os 

seus pequenos companheiros de infancia. Em 

pouco diífere d elles. Talvez um pouco mais viva, 

mais delicada, mais grácil, apresenta por vezes 

uma precocidade intellectual maior. Já nessa 

idade se sente em redor desse pequenino ser um 

ar subtil de coquetterie, de amor aos seus ves-

tuários e que se vai accentuando cada vez mais. 

Mas, como bem diz BARBAUD ( I ) , estes pequenos 

nadas escapar-nos-hiam, se a differença dos trajos 

(1) Cu. BARBAUD et Cu. FÈVRE, La Puberté chej la 

Femme, 1898. 
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nos não viessem auxiliar. Um dia porém entra 

em verdadeira phase premonitória que, como 

escreve RUSSELL, tende a dar Á creança condições 

vantajosas para a vida sexual, aperfeiçoando-a. 

São physicas e psychicas as modificações que se 

operam. Umas e outras, aliás muito variaveis 

de mulher para mulher, são características da 

puberdade. Precedem, em geral, o apparecimento 

do fluxo catamenial; mas casos ha em que a 

menstruação surge inesperadamente, e outros em 

que os phenomenos premonitorios passam desper-

cebidos por não serem observados conveniente-

mente. O que acabo de affirmar encontra a sua 

plena justificação no que vai • seguir-se. Muitos 

dos signaes physicos podem passar como acci-

dentes banaes para todos os que não sabem 

relacioná-los convenientemente. Só raras vezes 

os médicos procedem a inquéritos rigorosos a 

este respeito e quando tal succede, como tive 

occasião de verificar, quasi sempre um ou outro 

phenomeno nos adverte do momento em que a 

grande transformação se avizinha. 

Como signaes physicos prodromicos são mais 

importantes aquelles que se agrupam em volta 

dos orgãos particularmente ligados á procreação. 

Alguns d'elles já foram mencionados. Os seios 

que começam a formar-se tornam-se, em certos 

casos, dolorosos. Os quadris desenvolvem-se e 

arredondam-se. As espaduas abaixam-se, forta-

lecem-se e contornam-se. O esqueleto torna-se 

mais resistente. Os pêlos começam a notar-se 

no monte de Venus e nas axillas. A voz modifi-

ca-se. A força muscular augmenta. As funcções 

digestivas activam-se para fornecer materiaes 
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suficientes a estas transformações e o trabalho 

respiratório exerce-se com maior actividade. O 

apparelho circulatório não é indifferente, pelo 

seu lado, a esta sobreexcitação physiologica. 

As pulsações tornam-se mais frequentes e mais 

fortes. Podem apparecer certas desordens circu-

latórias mais importantes. Assim podem sobrevir 

epistaxis e differentes phlegmasias das mucosas 

e da pelle que os physiologistas attribuem a 

modificações do grande sympathico actuando 

directamente sobre o apparelho circulatório. 

Os orgãos sexuaes tomam um desenvolvi-

mento maior. Os grandes e pequenos lábios 

augmentam de volume. As glandulas sebaceas 

e sudoríparas que estão collocadas em redor 

d'esses orgãos, nas axillas, etc., augmentam a sua 

secreção d uma maneira notável. Estas secre-

ções têem um cheiro particular que para muitos 

indivíduos actua como excitante genesico (1). 

(1) Como se sabe os perfumes têem uma acção deter-
minada sobre o sentido genesico. No capitulo em que 
me occupo dos centros sexuaes refiro-me especialmente a 
este ponto. Para explicar a attracção que o cheiro d'estas 
secreções glandulares exerce, mencionarei o caso apontado 
pelo professor ROSTORK e citado por KRAFFT-EBING. Um 
rapaz muito voluptuoso conseguiu excitar varias raparigas 
honestas, alcançando os seus fins sexuaes, passando, 
quando dançava, um lenço pelo rosto das suas preferidas 
que previamente impregnava com o cheiro da sua secreção 
axillar. E como este caso parece extraordinário, referirei 
ainda o facto historico de HENRIQUE 111 de França, que na 
o c c a s i ã o das n ú p c i a s de MARGARIDA VALOIS e n x u g o u o 

rosto com a camisa (!) impregnada de suor de MARIA DE 
CLKVES. Ainda que esta fosse noiva do príncipe de CONDE, 
HENRIQUE III creou por ella um tal enthusiasmo que a 
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Os orgãos vizinhos do útero e dos ovários con-

gestionam-se facilmente, tendo-se observado, por 

mais d u m a vez, manifestações mórbidas. Por 

vezes também a turgescência dos orgãos utero-

ovaricos vai até um grau de inflamação violenta. 

Pozzi e o seu discípulo P. B O U T O N admittem 

as denominadas metrites virginaes, idéa com que 

me conformo em presença dos factos observados. 

Para muitos auctores é a congestão ovarica, que 

precede a primeira erupção menstrual, a causa 

principal das perturbações do systema nervoso. 

D U P O N observou uma rapariga que ao appare-

cer-lhe a primeira menstruação chegou a ter dez 

e doze syncopes diarias. Outros casos idênticos 

a este têem sido tratados com vantagem pela 

descongestão dos orgãos genitaes (i). 

Ao lado d esta congestão dos orgãos sexuaes 

ha em muitos casos uma sensação penosa de 

plenitude e de tensão na região hypogastrica, um 

meteorismo abdominal habitualmente moderado, 

dores sacro-lombares mais ou menos accentuadas 

e por vezes, já como signa 1 prodomico mais 

proximo, a existencia d'um prurido de intensi-

dade e de persistência variaveis nas vias gtenitaes 

e um certo grau de escoamento vaginal mucoso. 

Podem estes prodromos tomar um caracter 

morbido: dores abdominaes, sagradas ou lom-

bares muito agudas, dyspepsia, diarrhea, etc. 

sacrificou aos seus caprichos de rei e de apaixonado 

fazenuo-a infelicíssima. 

O suor gosa d'um papel tão importante na vida sexual, 

que, como diz JAEGER (Entdecke der Seele, pag. 173. 

KRAFFT-EBING), chega a exercer uma verdadeira seducção, 

( 1 ) B A R B A U D , Obr. cit. 
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que geralmente desapparecem com a primeira 

menstruação. 

De tudo o que acabo de dizer acerca dos signaes 

physicos prodromicos da menstruação, conclue-se 

que na mulher, na epocha da puberdade, todo o 

apparelho sexual que, num momento, se levantou 

da apathia em que estava para se tornar a séde 

d'uma considerável actividade, se transforma em 

um centro cuja influencia se espalha por toda a 

economia organica. 

A proposito das manifestações psychicas da 

puberdade começarei pela phrase celebre de 

LAMARTINE : « Vesprit a sa pubertc, comute Ie 

corps ». 

Ao chegar a epocha da puberdade opera-se 

uma transformação radical na vida da creança. 

Sente ella a necessidade imperiosa e incon-

sciente de se tornar mulher. Pensamentos e 

sentimentos anteriores soffrem súbita metamor-

phose. Torna-se indilferente a todos os carinhos, 

foge ao contacto das pessoas amigas com quem 

até essa epocha convivia, e só se sente bem no 

isolamento, sem poder explicar a melancolia e a 

tristeza de que se sente invadida sem motivos 

apparentes. Este quadro, que nada tem de 

doloroso, representa a evolução mais natural e 

mais feliz. A passagem dá-se sem violências, 

sem tomar proporções alarmantes. Opera-se 

recatadamente, querendo C A B A N I S ver na neces-

sidade do isolamento, um sentimento de pudor 

que se pode interpretar como o signal involun-

tário das secretas impressões que dominam o 

espirito da adolescente nesta phase da sua exis-

tência. 
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Mas, outras vezes, phenomenos morbidos im-

portantes chegam a inquietar seriamente a familia 

e o medico. Assim podem apparecer desordens 

nervosas graves taes como a hysteria e a chorêa, 

que nem sempre cessam com o apparecimento 

da primeira menstruação. Outras vezes a im-

pressão vaga que domina a creança leva-a a 

crises violentas e inexplicáveis de choro. Falta 

então á sua belleza esse encanto supremo do 

sorriso que, como disse um poeta, tem alguma 

coisa de divino e é a alegria dos olhos. 

Este estado pode demorar-se durante muito 

tempo e aggravar-se em crises mensaes com 

dores intensas, nos casos em que a menstruação 

tarda em apparecer. 

Surgem também em algumas raparigas tara-

das signaes evidentes d'alterações sensoriaes e 

psychicas. Ao lado de psycopathias sexuaes 

revoltantes, com a quebra formal do pudor, 

apparecem verdadeiras psychoses que, tendo vi-

vido num estado de incubação, são abruptamente 

despertadas pela puberdade. Mesmo no estado 

normal a rapariga púbere é muito facilmente 

sugestionavel. Conhecem-o muito bem os liber-

tinos que d'ellas facilmente se apoderam nesta 

epocha em que todo o.seu espirito se debate em 

languidos devaneios e em desejos de sensações 

desconhecidas. A vigilancia familiar nunca deve 

ser tão rigorosa como nesta epocha. 

As crises de loucura que podem sobrevir, 

debellam-se com o tempo. Estão sempre em 

dependencia directa e immediata da menstrua-

ção da qual, quasi unicamente, parecem de-

pender. 
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A menstruação, como disse, é um phenomeno 

temporário e intermittente. Temporário porque 

não existe senão na epocha que separa a puber-

dade da menopausa, isto é, durante a vida genital 

da mulher. Intermittente porque se manifesta 

por intervallos debaixo da fórma de crises perió-

dicas apparecendo uma vez por mès. 

Este phenomeno singular é considerado como 

peculiar á especie humana. 

A menstruação corresponde ao cio dos animaes. 

Durante a epocha do cio apparece, por vezes, um 

escoamento sanguíneo em certos carnívoros, nas 

éguas e nas vaccas (i). Certas macacas podem 

apresentar um escoamento menstrual bem cara-

cterístico ( NEUBERT ) . A s observações de BOÍ.AU, 

EHLERS e HERMÈS parecem confirmar esta opinião, 

pelo menos com respeito aos chimpanzés (2). O 

phenomeno nestes animaes e segundo as obser-

vações dos auctores citados, vem acompanhado 

de grandes congestões do lado dos orgãos genitaes 

externos. Semelhantes factos, a serem rigorosa-

mente verdadeiros, levar-nos-hiam a admittir que 

a menstruação é um phenomeno que já apparece 

nos mammiferos superiores, talvez com grandes 

irregularidades de individuo para individuo, mas 

com tal nitidez que não pode admittir duvidas. 

O fluxo catamenial teve a virtude de attraír a 

attenção dos médicos e a curiosidade do vulgo 

desde tempos immemoriaes. O papel que se lhe 

(1) L.. LANDOIS, Traité de Physiologie Humaine — T r a d . 

do allemão, i8g3. 

(2) HARTMANNJ Les singes antropoides et 1'homme — 

Trad. do allemão, 1886. 
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attribuc, quer no estado de saúde, quer no de 

doença, justifica a importancia que justamente se 

lhe concede. A principio obscuro na sua causa, 

conhecendo-se apenas que estava intimamente 

ligado á fecundação, deu origem ás mais varia-

das hypotheses. Com effeito, no decurso dos 

séculos as theorias succederam-se e multiplica-

ram-se de maneira assombrosa até que o estudo 

e a descoberta da ovulação nos veio orientar 

num sentido differente. Dos trabalhos anteriores 

a esta descoberta ficaram-nos porém observações 

valiosas, cuja verdade é de todos os tempos e 

cuja utilidade não pode ser contestada. 

As epochas em que apparece e desapparece a 

menstruação e que, d'uma maneira geral, cara-

cterisam as duas edades criticas da mulher: a 

da puberdade e a da menopausa, variam sob 

a acção de varias influencias: raça, clima, cos-

tumes, constituição, etc. As variações são muito 

mais consideráveis para o apparecimento da 

primeira menstruação do que para o seu des-

apparecimento. 

Não se pode dizer de maneira precisa a epocha 

em que a puberdade se torna um facto reali-

sado. Mais geralmente é o periodo dos doze aos 

dezaseis annos que encerra a epocha da primeira 

menstruação. Este periodo, porém, é vago e 

pouco rigoroso. Muitas variações se têem obser-

vado dependentes de varias influencias, que passo 

a enumerar. 

a ) Influencias das disposições organicas indivi-

duaes. — Antes de apreciarmos as circunstancias 

exteriores que modificam a epocha da apparição 
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do Huxo menstrual, importa fazer notar a influen-

cia mysteriosa e considerável que a actividade 

maior ou menor do apparelho genital e outras 

disposições organicas podem originar. 

DEPAUL DE GUHXIOT (11 compara esta influencia 

ás que na mesma raça dão a diftérença de esta-

tura e as variações da epocha da dentição. 

Diz ROCIBORSKI (2) que, quando se estudam 

attentamente os dilferentes apparelhos e orgãos 

da economia, se verifica que não afinam todos 

pelo mesmo diapasão. Nuns indivíduos os orgãos 

respiratórios e os do apparelho circulatório dis-

tinguem-se pela sua actividade; noutros é o 

cerebro o que parece mais altamente dotado; 

noutros o apparelho locomotor ou o systema 

sensorial, etc . ; é o que, para aquelle auctor, 

constitue a força relativa de cada systema da 

economia. Ha mulheres em quem o apparelho 

genital se desenvolve mais rapidamente, e que 

são mais precocemente menstruadas, mas igno-

ramos por completo a causa d'esta precocidade 

do desenvolvimento dos orgãos genitaes. Apre-

senta-se como um capricho que não sabemos 

explicar e que pode ser levado ao ultimo ex-

tremo. 

W A C H S cita uma creança de dois annos e meio 

já menstruada; MENGUS uma outra que não tinha 

senão vinte e tres meses: DIEFFENBACH fala da 

menstruação antes dos nove meses. 

(1) Vid. Dict Déchambre, palavra « Mcnstruation „. 

(2) De la puberté et de l'áge critique cher; la femme, 

et de la ponte périodique chey Ies mammifères. Paris, 

.844. 
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COMBV communicou a BARBAUD ( I ) a seguinte 

observação pessoal: 

« Novembro de 1892. Creança de onze meses 

morta de broncho-pneumonia, em seguida a 

coqueluche. Segundo a narrativa da mãe perdia 

periodicamente sangue pela vagina. A sua mens-

truação parou, na edade de sete meses, depois 

d u m ataque de variola. » 

COMARMOND (de Lyon ) relata o caso d uma 

creança que, na edade de tres meses, apresentava 

um desenvolvimento considerável dos seios ao 

mesmo tempo que as partes genitaes e as axillas 

se cobriam de pêlos. Nessa edade appareceu-lhe 

a menstruação que continuou com regularidade. 

COMARMOND viu-a pela primeira vez na edade 

de sete mêses. Ficou admirado da expressão do 

rosto, que nada tinha de infantil, e sobretudo da 

vivacidade dos olhos que já pareciam exprimir 

desejos. 

J . L E BEAU apresenta o seguinte caso no Arch. 

gén. de méd.: Mathilde H . . . , de Nova-Orléans, 

nasceu com os seios completamente desenvolvidos 

e o monte de Venus coberto de pêlos. Na edade 

de tres annos appareceu-lhe a menstruação. Esta 

continuou-se com toda a regularidade ao lado 

d u m desenvolvimento precoce da estatura e da 

bacia. 

E para não me alongar mais em citações refe-

rirei apenas um outro caso de COMBY (2) em que 

se junta a uma puberdade precoce o desenvolvi-

mento harmonico de todo o organismo. Trata-se 

(1) Obr. cit., pag. 25. 

(2) Medicai Record, 7 de m a r ç o de 1896. 
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d uma creança de seis annos e dois meses, de 

Vienna, que tinha o aspecto d'uma rapariga de 

quatorze a quinze annos. Morena, de 1 1 8 de 

altura, apresentava uns seios redondos e cheios, 

o monte de Venus coberto de pêlos, o útero 

normal ao toque rectal, uma circunferência tho-

racica de 72 centímetros, e uma bacia larga e 

bem conformada. Era menstruada de ha dois 

annos e tinha o hymen intacto. O estado geral 

era bom. Mãe e cinco irmãs foram menstruadas 

entre os doze e os quatorze annos. 

Estas observações constituem verdadeiras mons-

truosidades a que bem se pode dar. com R A C I -

BORSKI, a designação de emménicas. 

Estes pequenos monstros são seres doentes cuia 

existencia, para bem proprio e para bem da 

especie, é quasi sempre ephemera. A estatística 

doestes casos é longa, sendo certo porém que 

em alguns d'elles se tem reconhecido que o 

sangue não provém do útero, nem da vagina, 

mas sim de neoformacões de tecido embryonario, 

que por vezes rodeiam o meato urinário. Em 

Iogar da menstruação dá-se uma Iiemorrhagia 

vulvar ( C O M B Y ). 

Mas ha casos incontestáveis e, entre elles, col-

loco os que citei, de menstruação e puberdade 

precoces. Ao seu lado apparece a nubilidade 

evolucionando parallelamente. Apontam-se casos 

de creanças que téem supportado perfeitamente 

as relações sexuaes, com uma ovulação real, che-

gando mesmo a haver fecundação. 

Ao lado d esta puberdade precoce apparecem 

puberdades tardias que, sem causa alguma patho-

logica. com todas as apparencias d uma boa 
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saúde, só se manifestam depois dos vinte ou 

vinte e dois annos. E esta amenorrhêa pode 

prolongar-se sem incommodo algum para a saúde 

da mulher. Em breve falarei das relações da 

menstruação com a ovulação, mas antecipo-me 

em dizer que esta funcção pode existir sem 

aquella. Assim ha mulheres em que a ausência 

rigorosa e constante da menstruação não impede 

a gravidez, isto é, a maturidade periódica dos 

ovulos. 

Pretende-se encontrar a explicação d'esta ano-

malia em algumas taras individuaes, mas casos 

ha em que se não pode invocar esta explicação. 

Estudemos agora os outros factores que influem 

na precocidade da menstruação : o clima, as raças 

e a hereditariedade, as influencias de meio e as 

condições sociaes. 

b) Clima. — E x e r c e incontestável, ainda que 

não absoluta influencia, sobre o desenvolvimento 

da puberdade na mulher e d'uma maneira geral, 

pode affirmar-se que ella se apressa nos países 

quentes e se retarda nos países frios. A tem-

peratura elevada e secca que reina nos pri-

meiros, activando a circulação e excitando a 

sensibilidade, torna mais precoce a evolução 

das funcções sexuaes. Assim na Africa, na Asia 

e em parte da America a puberdade apparece 

entre os oito e dez annos, o que seria con-

siderado como puberdade infantil na Suécia por 

exemplo. RIBBING, que pertence a esta nacio-

nalidade, e que já citei, diz o seguinte a proposito 

d'este assumpto: é dos dezasete aos vinte e 

um annos que o organismo attinge geralmente 
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a puberdade. E referindo-se aos romancistas 

suecos STRINDBERG ( I ) e G . DE GEIJERSTAM (2) 

critica-os por terem apresentado adolescentes de 

doze e treze annos tendo já apetites genesicos, 

o que acha uma violência num romance realista, 

attendendo a que estes factos constituem uma 

anomalia. 

Apesar de ROBERSTON (de Manchester) consi-

derar esta influencia do clima como nulla é certo 

que, depois das observações de RACIBORSKI sobre 

as influencias das latitudes e das temperaturas 

medias, não pode ser posta em duvida. 

Ainda hoje são os trabalhos d'este auctor 

dos mais completos sobre este assumpto. 

As suas medias assentam sobre um total de 

2 5:392 observações. Confrontando-as com as 

apresentadas por outros auctores, tirando as me-

dias e agrupando-as, podemos acceitar os seguintes 

números como data da primeira menstruação: 

Climas quentes : doze annos ; 

Climas temperados : quatorze annos ; 

Climas frios : dezasete annos. 

Em Portugal pode tomar-se como media treze 

annos. 

Muitos physiologistas desejaram ver no clima 

uma influencia decisiva. E' um exaggero. DON-

NART (3) diz, e com razão, que a posição geogra-

phica d u m pais e a sua latitude não são razões 

suficientes para explicar a precocidade da puber-

dade em certos povos. E' falsa a idéa de ha 

(1) Giftas, Stockholm, 1884. 

(2) Este auctor escreveu o romance Erik Grane. 

(3) Thèse de Bordeaux, i8q5. 
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muito apregoada, de que por cada grau de 

latitude se vê adeantar ou atrazar d'um mês a 

epocha da puberdade. 

Com effeito certas estatisticas de médicos 

estranjeiros mostram a este respeito os factos 

mais contradictorios. Assim no Canadá, região 

situada a 6o" da latitude norte e onde o inverno 

não é menos severo e menos longo do que em 

S . Petersburgo, R A M E A U pôde averiguar, auxilian-

do-se para isso de médicos e ministros de varias 

crenças, que os casamentos se realisam ali entre 

os treze e quatorze annos e que ha vários exem-

plos d'uniões aos doze annos seguidas de fecun-

dação. E1 que outras influencias, que em breve 

apreciarei (raça e hereditariedade), vieram influir 

no seu apparecimento. O Canadá e habitado 

por uma população de origem francesa. 

Na Cochinchina, clima quente, visto estar com-

prehendida entre II0 e 170 de latitude, a mens-

truação é tardia. Em media, segundo as raças, 

dezaseis annos. Estes factos fazem-me dizer com 

M I C H E L L E V Y que as raças estão para a universa-

lidade da especie humana como a constituição 

está para o individuo, e devemos ligar-lhe neste 

assumpto a attenção que nos merece. 

O clima tem influencia sobre o apparecimento 

da puberdade, mas a sua acção não é única, 

outras ha que sobre ella influem d'uma maneira 

determinada. 

c) Raças e hereditariedade. — A hereditarie-

dade exerce a sua acção sobre as raças e sobre os 

indivíduos. Naquellas perpetua os caracteres dis-

tinctivos, nestes as taras intellectuaes e physicas. 
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E' a estas transmissões fataes que um grande 

numero dos que nos rodeiam supporta, a custo, 

uma existencia de miséria e de lagrimas. 

Esta força não podia deixar de influir na 

puberdade. Assim as inglesas nascidas na índia 

não são menstruadas senão aos quinze ou dezaseis 

annos como succede ás de Inglaterra ( R O C I B O R S K I ) , • 

as creoulas. nascidas em países mais frios, conti-

nuam a ser menstruadas nas epochas em que o 

foram suas mães ( B A S S E T as negras nascidas 

na Europa tornam-se púberes muito cedo; etc. 

Estes caracteres porém proprios a uma raça, 

não podem existir durante muito tempo a não ser 

que os indivíduos d'esta raça conservem os seus 

costumes primitivos, e sobretudo que se juntem, 

somente, entre si. 

E' devido a este facto que nas populações 

judaicas dos países frios (Polonia, Varsóvia, 

Lebrun, etc.), se observa ainda hoje uma certa 

precocidade da menstruação quando se com-

param com as indígenas. 

d) InJluencias de meio. — Todas as condições 

exteriores do meio são susceptíveis, pela sua 

continuidade, de apressar ou retardar a primeira 

apparição do fluxo catamenial. Assim como o 

clima, a habitação nas cidades e nos campos, do 

mesmo modo que a educação e o regimen ali-

mentar, representam outras tantas influencias 

egualmente verdadeiras, embora menos restrictas. 

As mulheres do campo são menstruadas mais 

tarde do que as mulheres da cidade. As estatís-

ticas que pretendem determinar o tempo que 

estas levam sobre aquellas chegam a resultados 
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um pouco diversos. Nao vale a pena de estar aqui 

a discuti-las demoradamente. Confrontando as 

medias de BRIERRE DE BOISMONT, de RACIBORSKI, 

de LENDET e de M A R C DESPINES, podemos dizer 

que umas precedem de seis meses as outras no 

apparecimento da menstruação. 

A causa d esta precocidade da menstruação, 

nas mulheres da cidade, deve estar ligada ás 

excitações sexuaes que são bem mais frequentes 

nos grandes centros do que nos campos. Estas 

excitações vêem de tudo o que as cerca e que 

faz parte da sua vida. 

Do que acabo de dizer conclue-se facilmente, 

como corollario, a influencia que a educação ha 

de forçosamente exercer sobre essas excitações, 

e por conseguinte sobre a precocidade da mens-

truação. 

e) Condições sociaes. — A epocha da puber-

dade varia na mulher, segundo se considera na 

classe proletaria ou nas classes dirigentes ; porque 

as differenças sociaes, a maneira de viver anterior, 

as condições da existencia presente, imprimem 

um cunho muito particular a um e a outro d estes 

dois typos femininos no momento da sua defini-

tiva organização. 

A má alimentação acarreta consigo o horrível 

flagello da « miséria physiologica », que não só 

faz retardar a evolução da puberdade, mas pode 

reduzir as suas tributarias a uma vida miserável 

e ephemera. 

Pelo contrario a boa alimentação favorece uma 

reparação mais completa e um desenvolvimento 

mais garantido. 
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Referir-me-hei apenas á vida operaria e á classe 

rica. São os dois aspectos principaes da vida dos 

grandes centros sob o ponto de vista que me 

interessa. 

No meio operário, são levados ás oflicinas e 

ás fabricas, pequenos corpos de raparigas que 

ali ficam submettidos, diariamente, durante um 

numero de horas excessivo, á repetição monotona 

e penosa de certos movimentos, que dá um des-

envolvimento desegual aos dilferentes orgãos. Para 

compensar este dispêndio orgânico ha uma má 

alimentação e, em vez d u m somno reparador, ha 

umas horas de repouso com contactos perniciosos, 

no leito commum onde ao acaso e sem distincção 

de sexos, ficam por vezes cinco e seis pessoas. 

D'ahi relações sexuaes prematuras que adeantam 

uma puberdade mórbida, que geralmente vem 

abraçada á chlorose grave ou á tuberculose fatal. 

Na classe rica ha a influencia do meio a 

apressar também o apparecimento da puberdade. 

Ha um conjuncto de circunstancias a augmentar 

a susceptibilidade nervosa: inacção, frequencia 

dos espectáculos mais ou menos suggestivos, 

leitura de romances e poesias dissolventes, con-

templação de estatuas e de quadros lascivos, etc. 

Tudo isto, junto aos regalos de uma boa ali-

mentação, justifica a precocidade do appareci-

mento do fluxo catamenial. 

F. assim vêem juntar-se os mesmos resultados 

em classes diversas, dependentes de causas, pelo 

menos na apparencia, muito differentes. 

Nas outras classes dos grandes centros em que 

não reina a miséria do baixo mundo operário, 
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nem o luxo da grande vida, a menstruação 

apparece sempre mais tarde. 

Termino estas considerações sobre a epocha 

do apparecimento da menstruação notando que os 

temperamentos têem também sobre ella alguma 

influencia. Assim o temperamento sanguineo faz 

avançar esta funcção enquanto que o tempera-

mento lymphatico a faz demorar. O tempera-

mento nervoso influencia ora num, ora noutro 

sentido, segundo as impressões communicadas ás 

creanças ( B A S S E T ) . 

A duração do periodo menstrual varia de um 

a oito dias. Tirando as medias das observações 

de P . DUBOIS e BRIERRE DE BOISMONT, parece que 

o periodo de duração mais frequente é de sete 

dias e em seguida o de tres dias e intermedios. 

Contudo nada ha de mais variavel, mais capri-

choso e mais difficil de exprimir por uma media 

exacta. 

O mechanismo da saída do /luxo menstrual 

foi muito estudado por C O S T E , ROBIN e RICHET. 

Estes auctores demonstraram que o apparelho 

vascular do útero estava muito injectado na 

epocha menstrual por uma quantidade conside-

rável de sangue. 

ROUGET explica esta hyperemia da seguinte 

fórma: debaixo da influencia d u m a excitação 

proveniente, como geralmente se admitte, d'um 

folliculo de D E G R A A F , OU, como quer L A W S O N 

TAIT, da trompa, os fascículos musculares que 

englobam o systema vascular do útero e dos 
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seus annexos contráem-se e comprimem os vasos. 

Em resultado d'esta compressão as veias, de 

paredes delgadas, deixam-se estrangular enquanto 

as paredes arteriaes, mais espessas, resistem 

e ficam permeáveis ao sangue. D esta forma, 

ficando impedida a circulação de retorno, appa-

rece uma congestão intensa do útero e em parti-

cular da sua mucosa. 

O útero augmenta de volume, as paredes 

tornam-se mais consistentes e espessas. Um 

córte do tecido muscular mostra a sua côr 

avermelhada. O eólio apresenta-se tumefeito, 

violáceo, entreaberto e amollecido. Estes cara-

cteres podem levar o medico ao falso diagnostico 

dum principio de gravidez ( R I B H M O N T ) . A mu-

cosa do útero dobra-se em numerosas circun-

voluções, que reduzem ainda mais a já restricta 

cavidade uterina. 

O escoamento menstrual é ordinariamente con-

tinuo e comprehende tres phases distinctas: a 

phase inicial ou d augmento, a phase media ou 

d estado, e a phase terminavel 011 de declinação. 

l^ode, todavia, acontecer que o fluxo menstrual 

não apresente esta evolução e que a sua quanti-

dade e coloração variem e oscillem de dia para 

dia. Estes casos são muito raros no estado phy-

siologico e a crise menstrual é quasi sempre 

progressiva na sua evolução. 

A quantidade do sangue perdido em cada epo-

cha menstrual é de tal fórma variavel segundo as 

mulheres, e mesmo em cada mulher, segundo as 

epochas, que é inteiramente impossível dar uma 

idéa exacta representando-a por uma media. 
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E a prova disto está em que os differentes 

auctores que têem apresentado taes medias estão 

em completo desaccordo. Uns, como HIPPOCRATES, 

GALENO e HUNTER indicam os números 600, 55o 

e 5oo grammas; outros como MAURICEAU, HALLER 

e BAUDELOCQUE avaliam esta quantidade em 2 0 0 . 

120 e 100 grammas. 

As variações individuaes e as difficuldades de 

achar um meio exacto de verificação, a que se 

pode juntar ainda a repugnancia natural que as 

mulheres têem em se prestar a investigações d'esta 

natureza, são a causa da enorme discordância 

que se nota ao tratar-se de apreciar a quantidade 

de sangue perdido durante o periodo catamenial. 

O sangue menstrual é dotado de dois caracteres 

differenciaes: a viscosidade e a falta de coagula-

bilidade, uma e outra devidas á presença das 

exsudações mucosas da vagina (1). 

Separando-se o sangue d'estas exsudações aci-

das o sangue coagula. 

T e m um cheiro muito característico, por vezes 

forte e desagradavel. Examinado ao microscopio 

compõe-se de globulos vermelhos, de globulos 

brancos e de cellulas epitheliaes provenientes do 

(1) C o m o disse a pag. 37 a vagina é totalmente despro-

vida de glandulas e por conseguinte o liquido que se escoa 

da vagina é o producto d uma exsudação ou quéda do 

epithelio da mucosa e não o resultado d u m a secreção. 

E' bom notar que, em alguns casos inteiramente anormaes, 

se têem observado verdadeiras glandulas nas suas duas 

extremidades ( superior e inferior) . Devem ser conside-

radas as superiores como glandulas erraticas da mucosa 

do eólio uterino (pag. 34) e as inferiores como simples 

lobulos da glandula de BARTHOUN que d'ella se isolaram 

para se abrirem por canaes excretores proprios. 
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útero e da vagina ou, o que parece mais exacto, 

só da vagina ( D E S I N É T Y ) . 

Este sangue foi julgado durante muito tempo 

como toxico e possuidor de virtudes extraordina-

rias, que ainda a crendice do nosso povo muitas 

vezes apregoa. De ha muito que estas falsas 

idéas foram completamente postas de parte. 

O sangue menstrual provém do útero e não da 

vagina como é fácil verificar com o auxilio do 

especulo. 

Sobre este ponto estão de accordo todos os 

observadores. 

.Já não succede o mesmo com o exame histo-

logico da mucosa uterina que, sendo muito diflicil 

de praticar, tem levado os observadores a conce-

pções muito diversas sobre as modificações d esta 

mucosa, que permittem a producção do escoa-

mento menstrual. 

Assim W I L U A M S pensa que a mucosa softre 

uma degenerescencia gordurosa e se esfolia com-

pletamente. 

O sangue proviria dos vasos doesta mucosa em 

estado de degenerescencia. Depois de cessar a 

hemorrhagia, formar-se-hia nova mucosa pela 

proliferação dos elementos da parede muscular 

do orgão. 

Semelhante theoria é pouco acreditavel porque 

é desconhecida physiologicamente esta regene-

ração rapida. 

K U N D R A T e ENGELMANN limitam já a degene-

rescencia gordurosa á parte mais superficial da 

mucosa; as cellulas do tecido interglandular, os 

vasos sanguíneos, o epithelio glandular e o epithelio 
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superficial experimentá-la-hiam algum tempo antes 

da epocha catamenial. A hemorrhagia seria 

devida ao tecido alterado não poder supportar a 

este nivel o augmento da pressão sanguínea. 

LEOPOLD não observou esta tão falada degene-

rescencia gordurosa e julga que os globulos ver-

melhos sáem forçando os vasos em resultado da 

estase sanguínea. Esta saída do sangue destruiria 

a camada superficial das cellulas epitheliaes, e con-

tinuando a aílluir, produziria a ruptura das suas 

paredes enfraquecidas. Esta camada epithelial 

reconstituir-se-hia á custa do epithelio glandular. 

Os trabalhos de MÕRICKE, que consistiram no 

exame de fragmentos da mucosa, obtidos pela 

raspagem do útero praticada sobre o vivo nos 

differentes estados da menstruação, demonstram 

que a mucosa uterina não desapparece nem por 

inteiro, como quer WILLIAMS, nem superficialmente 

como pensam K U N D R A T , ENGELMANN e LEOPOLD. 

D E SINÉTY veio confirmar a opinião de MÕRICKE 

pela observação de úteros normaes em mulheres 

mortas em differentes epochas da menstruação. 

Além disso nunca encontrou no sangue reco-

lhido á saída do útero cellulas cylindricas ou de 

celhas vibrateis, que podessem fazer pensar numa 

eliminação da parte mais superficial d? mucosa 

uterina. 

Posto isto estudemos as relações da menstrua-

ção com a ovulação. Os notáveis trabalhos de 

NÉGRIER, de GENDRIN, de C O S T E e B I S C H O F F , 

vieram demonstrar que cada epocha menstrual 

coincide d ordinario com a ruptura d um folliculo 

d e D E G R A A F . 
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Parece pois, pelo menos á primeira vista, que 

ha uma razão de causalidade entre a ovulação e 

a menstruação. PFLUGHR, que pretendeu precisar 

a questão em termos bem nitidos, sustenta que o 

Iluxo menstrual provém d'um reflexo provocado 

pela excitação das extremidades dos nervos do 

folliculo, devida á sua distensão. Esta excitação 

reagindo sobre os centros nervosos produziria, 

por via reflexa, uma congestão dos orgãos geni-

taes. 

Esta theoria tem como antagonista uma outra, 

que já foi defendida em 1858 por A R A N e G I R A N -

DET, segundo a qual a menstruação é conside-

rada uma funcção do útero, ligada ao modo de 

evolução da mucosa uterina e independente da 

ovulação. 

Esta theoria assenta sobre dois factos: a exis-

tência da ovulação sem menstruação e a existencia 

da menstruação sem ovulação. O primeiro facto 

é comprovado pelo apparecimento de gravidez 

em raparigas ainda não menstruadas; em mulhe-

res que amammentando ainda não experimenta-

ram a volta da menstruação depois do seu parto; 

em mulheres, depois da epocha da menopausa\ 

finalmente, em mulheres que nunca tiveram o 

tluxo catamenial. O segundo facto é comprovado 

pelos casos de menstruação mesmo depois da 

ablação dos dois ovários, a qual por conseguinte 

apparece sem que tenha havido ruptura da vesí-

cula ovarica. 

Os defensores desta idéa da independencia 

completa da ovulação e da menstruação vèem-se 

depois seriamente embaraçados para explicar o 

phenomeno. 
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Escuso de me demorar a apresentar as theorias 

de BEIGEL, D E SINÉTY, G O O D M A N N , etc., porque 

pouco ou nenhum valor têem. 

SIGISMOND 1 LCEWENHART e LCEWENTHAL admittem 

a ovulação como causa e a menstruação como 

eifeito, mas esta não seria a consequência da 

queda do ovulo, corresponderia á destruição d u m 

ovulo destacado anteriormente. A menstruação, 

seria um aborto. Esta opinião creou alguns ade-

ptos e ainda hoje é a que conta mais defensores. 

L a ; \ v E N H A R T e LCEWENTHAI, s e p a r a m - s e e m s e g u i d a 

para apresentar theorias diversas pelas suas 

minuciosidades. Para o primeiro a ruptura do 

ovisacco precede a hemorrhagia menstrual, para 

o segundo tem logar durante a hemorrhagia. 

Para o primeiro esta é determinada pela expulsão 

do ovulo não fecundado, para o segundo pela 

expulsão da caduca do ovulo infecundado. 

Quer uma quer outra têem os seus contradictores. 

A menstruação está innegavelmente ligada á 

ovulação. Ignoramos porém, por completo, quaes 

os laços d'essa ligação. 

Parece-me que o phenomeno da ovulação, 

provocando uma congestão violenta dos orgãos 

genitaes mais proximos, pode só por esse facto 

explicar a menstruação. 

Esta seria simplesmente o resultado da extra-

vasação sanguínea atravez dos vasos congestio-

nados do útero. O desenvolvimento da caduca 

obstaria á menstruação durante a gravidez. Em 

casos anormaes os vasos uterinos, pela sua resis-

tência ou disposição, poderiam deixar de rorn-

per-se. A sua periodicidade, dependendo da 
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r 
periodicidade da ovulação, ficava como esta, inex-

plicável. Outro tanto direi das minúcias sobre 

que assentam as theorias que apresentei. 

Em resumo: qualquer das theorias apresentadas 

é impugnável, nenhuma tem provas bastantes 

para se impor como uma verdade indiscutível. 

A origem da menstruação é, ainda hoje, uma 

questão em aberto. 

Tenho-me occupado dos phenomenos normaes 

da puberdade e da menstruação. Não quero 

porém deixar este assumpto sem dedicar algumas 

considerações aos principaes phenomenos patho-

logicos, que alteram uma e outra e cujo conheci-

mento é importante a fim de definir bem as 

condições em que a vida sexual tem de realizar-se. 

Não as deixo para a segunda parte d"este tra-

balho, porque em nenhum ponto ficariam tão 

bem como aqui, e mesmo porque, como disse, a 

devisão que fiz não tem a pretensão de ser rigorosa. 

As alterações da menstruação (amenorrhêas, 

dysmenorrhêas, hemorrhagias) occupam o pri-

meiro logar entre as perturbações physicas da 

puberdade. Estes phenomenos apparentemente 

tão simples tocam com quasi toda a pathologia e 

são diima grande complexidade quando attenta-

mente se pretendem estudar. 

A amenorrhêa consiste na ausência da mens-

truação durante um tempo mais ou menos longo 

em mulheres já menstruadas ou em mulheres em 

que a menstruação, por todos os motivos, já 

devesse existir. Esta é a amenorrhêa primitiva: 

a ella principalmente me referirei. 
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No estudo das amenorrhêas prefiro a todas a 

classificação de B A S S E T admittida por BARBAUU : 

amenorrhèa constitucional, amenorrhèa local e 

amenorrhéa sympathica ou reflexa. 

A amenorrhèa constitucional pode, d'uma ma-

neira geral, considerar-se sempre dependente da 

anemia ou da plethora ( B A R B A U D S ) . 

As adolescentes que estão debaixo da influencia 

d u m estado de debilidade geral ou cachetico 

profundo, podem resistir ao desenvolvimento que 

a puberdade imprime ao seu organismo; apesar 

de todos os symptomas precursores da mens-

truação esta não apparece.. E' logico admittir 

que a amenorrhèa seja uma consequência da 

anemia e não o inverso, porque, tratando-se 

doesta quasi sempre reapparece a menstruação. 

A rapariga plethorica pode ser ferida pela 

amenorrhèa. E' um facto assente e bem averi-

guado. Apesar da explicação de MONNERET pare-

ce-me que até hoje nada sabemos que nos possa 

dizer a causa d'este verdadeiro paradoxo: excesso 

de sangue com falta de sangue. 

A amenorrhèa pode ser local e produzida por um 

vicio congenital ou adquirido dos orgãos sexuaes. 

A menstruação pode deixar de effectuar-se, se 

do lado do útero ou dos seus annexos houver 

uma pausa no seu desenvolvimento, ou se houver 

um vicio de conformação nestes orgãos. 

Entre os vicios de conformação dos orgãos 

sexuaes citarei a ausência congenital ou provocada 

dos ovários, a obliteração do eólio do útero ou 

da vagina, imperfuração do hymen, adherencia 

dos grandes ou dos pequenos lábios, etc. 
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Não se podem pôr em duvida as amenorrhêas 

srmpathicas ou reflexas. São devidas a uma 

lesão a distancia. Assim a acção do frio sobre a 

mucosa bronchica, a presença dos vermes intesti-

naes, a administração de drásticos que irritam os 

intestinos durante a epocha menstrual, as emoções 

moraes muito intensas, etc., podem tornar-se o 

ponto de partida d u m a amenorrhêa. 

Esta ultima causa torna-se notável em certos 

casos. Assim, diz Pozzi, é ao poder inhibitorio 

do systema nervoso que é necessário referir a 

amenorrhêa emotiva das recem-casadas ou das 

mulheres que ardentemente desejam ter filhos; a 

sua coincidência com um certo grau de tympa-

nite tem originado illusões seguidas de cruéis 

desenganos. 

R A C I B O R S K I e mais recentemente I C A R D ( I ) e 

Pozzi têem apresentado muitas observações ten-

dentes a demonstrar as relações intimas que 

existem entre o cerebro e a menstruação. 

E' um facto averiguado que as emoções têem 

profunda influencia sobre a menstruação. Assim 

o receio duma gravidez compromettedora pode, 

só por si, dar origem á amenorrhêa. Conheço 

um caso d estes bem elucidativo e os auctores a 

que me refiro citam muitos similares. 

Pelo contrario a menstruação pode apparecer 

subitamente sob a influencia duma emoção moral. 

Ha factos bem conhecidos, e não muito raros, 

de maridos que, nas noites das suas núpcias, se 

vêem inesperadamente separados de suas mulheres, 

( I ) S É V E R I N I C A R D , La Feiíinie pendant Ia période tneiis-

truelle, Paris, 1890. 
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por uma barreira de rosas, na phrasc graciosa 

de ICARD. 

Segundo este auctor deve attribuir-se este 

inopinado accidente ás fortes emoções do matri-

monio. 

Por vezes anda a menstruação á mercê das 

emoções como no caso de CHAMBON ( I ) , em que 

uma rapariga Hcou amenorrheica com uma noticia 

muito desagradavel, voltando a ser menstruada, 

passado muito tempo, ao reconhecer a falsidade 

da má noticia que a tinha impressionado. 

Tenho-me referido á amenorrhèa primitiva e 

mesmo á amenorrhèa accidental, em que a men-

struação se supprime depois do seu appareci-

mento ; mas pode deixar de dar-se a amenorrhèa 

e contudo ser muito difficil a menstruação. Umas 

vezes vem acompanhada de dores intensas e d'um 

estado psychico inquietador, outras vezes pode 

demorar-se e não apparecer com a regularidade 

esperada, etc. Diz-se então que a mulher é 

dysmenorrlieica, isto é, que tem ditticuldade na 

menstruação. 

Ao contrario da amenorrhèa e dysmenorrhèa, 

podem apparecer hemorrhagias graves. Quando 

surgem na epocha menstrual, differindo apenas 

da menstruação pela sua intensidade, são desi-

gnadas com o nome de menorrhagias e quando 

apparecem em epochas anormaes com o de me-

trorrhagias. Não desenvolvo estes assumptos por 

(i) Maladies desfilies, des Jemmes et des enjants, Paris, 
t. ii, an. viu. 
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se afastarem muito do ponto de vista sob que 

orientei o meu trabalho. 

E' , como disse, na terceira phase (estado con-

secutivo) que a mulher se nos apresenta, sob o 

ponto de vista sexual, perfeitamente desenvolvida 

e nas melhores condições de ser mãe. 

Disse no principio d'este capitulo que não devia 

confundir-se a puberdade com a nubilidade. Não 

se pensa assim geralmente, e contudo se em certos 

casos, logo em seguida á primeira menstruação, 

a fecundação se torna provável, em outros casos, 

e bem mais numerosos, o apparelho utero-ovarico, 

não tendo ainda adquirido o seu completo desen-

volvimento, não está em condições de supportar 

a laboriosa evolução da gravidez. 

A mulher que fôr menstruada aos trese annos, 

como geralmente succede entre nós, só está apta 

para ser mãe aos dezoito annos. No entanto a 

lei portuguesa permitte o casamento á mulher 

de doze annos completos. 

O casamento precoce traz graves desvantagens 

que apreciarei num dos últimos capítulos do pre-

sente volume. 

E' necessário para a obtenção de bons produ-

ctos que a mãe esteja bem desenvolvida. E 

contudo existe uma relação tão intima entre a 

nubilidade e a puberdade, que chegam os dois 

phenomenos a desenvolver-se por vezes simulta-

neamente. Assim S Y N E S chegou a observar uma 

rapariga de dez annos, gravida, que tinha sido 

menstruada pouco tempo antes. Mas a conce-

pção do velho P A J O T sobre estes dois phenomenos 

deve conservar-se como classica. Para elle a 
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puberdade indica « 1'idée d'une aptitude », ao 

passo que a nubilidade mostra « celle d'une 

eondition particrdière qui favorise et rend possible 

Vexercice de eette aptitude ». 

Em seguida a esta phase de plena actividade 

sexual a mulher torna-se um ser inútil para a pro-

creação. Attinge então a menopausa (de ur,v, mês 

e r.^71:, suspensão), que corresponde propria-

mente ao desapparecimento do fluxo catamenial. 

As variações consideráveis que encontramos na 

edade do apparecimento da menstruação notam-se 

egualmente na edade em que se estabelece a me-

nopausa. Em geral oscilla entre os quarenta e 

os cincoenta e cinco annos podendo surgir ines-

perada e prematuramente ou pelo contrario 

realizar-se somente numa edade muito avançada. 

Ha mulheres que deixam de ser menstruadas 

aos trinta e vinte e cinco annos e outras que aos 

sessenta e cinco, sessenta e oito e mesmo aos 

oitenta annos ainda são menstruadas. 

A mulher não perde sempre com a menopausa 

a faculdade de procrear. A ovulação, como sabe-

mos, nem sempre anda ligada á menstruação. 

Seguindo as estatísticas de S É C O - B A L D O R , e 

tendo em conta observações pessoaes, podemos 

considerar como edades medias em Portugal 

para o desapparecimento da menstruação, por 

ordem decrescente de frequencia, as edades 

de quarenta e sete, quarenta e quatro, quarenta 

e um, quarenta e seis e cincoenta annos. 

As variações de clima, meio, etc., fazem com 

que varie a epocha da menopausa. Não me 

demoro nestas apreciações. 
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Estudando as estatísticas observa-se que a epo-

cha da menopausa está geralmente em correlação 

directa com a da puberdade. Nem sempre porém 

assim succede, chegando DEPAUL e GUENIOT ( I ) 

a suppôr que geralmente se não dá tal correlação. 

A menopausa não apparece, na maioria dos 

casos, bruscamente. Começam por apparecer irre-

gularidades insólitas do fluxo menstrual. Outras 

vezes a menstruação desapparece durante vários 

meses, para apresentar na epocha seguinte as pro-

porções d uma verdadeira menorrhagia. Podem 

mesmo observar-se metrorrhagias intensas e de-

moradas. Ao mesmo tempo dão-se alterações 

das funcções organicas e perturbações psychicas 

mais ou menos importantes. Estes symptomas 

são a consequência ou a traducção externa dou-

tros phenomenos mais Íntimos que têem por 

theatro os orgãos da geração. 

Os ovários atrophiam-se rapidamente, perdem 

em parte a sua vascularisação e adquirem mais 

consistência. As paredes dos ovisacos experi-

mentam uma deminuição analoga tornando-se mais 

fibrosas. O conteúdo das vesículas em parte 

reabsorve-se e em parte concreta-se em mem-

brana. Os corpos amarellos soífrem uma reabsor-

pção total de que não deixam vestígios. 

O útero atrophia-se também, embora menos 

pronunciadamente que o ovário. 

Os grandes lábios enrugam-se, murcham na 

phrase de DEPAUI.; a vulva toma uma còr venosa; 

os pêlos do púbis encanecem e cáem, enfim os 

seios tornam-se flaccidos e pendentes. 

( i ) Dict. Déchambre, 2.* série, vol. 6°. 
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Por vezes na epocha da menopausa ha uma 

hyperexcitação sexual que geralmente é de curta 

duração. A sexualidade da mulher tende a dimi-

nuir, e os seus hábitos, gostos e predilecções 

approximam-se em parte das do homem. 

Durante muito tempo se julgou que esta edade 

predispunha a certas doenças, sobretudo a affec-

ções organicas do apparelho sexual. Corre ainda 

hoje a designação de edade critica como syno-

nyma da menopausa. Ora, como bem faz notar 

W I T K O W S K Y ( I ) , a estatística demonstra que a 

mortalidade das mulheres não é mais conside-

rável nesta epocha do que em qualquer outra, 

e alem disso está averiguado que morrem mais 

homens de quarenta a quarenta e cinco annos 

do que mulheres da mesma edade. 

Esta infundada suspeita deve ser por isso 

posta completamente de lado: a menopausa repre-

senta apenas em geral a morte da mulher para a 

sexualidade. 

(i) Obr. cit. 
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Guiando-se apenas pelo raciocínio qual será o 

homem que queira ser pae enchendo de contra-

riedades um futuro de luctas incessantes ? E 

qual será a mulher que por uma epilepsia de 

alguns minutos queira adquirir a doença d'um 

anno inteiro? ( C H A M F O R T ) ( I ) . 

E' porque vigora em nós, acima de tudo, a 

força inconsciente do dominio da especie que 

aspira constantemente a perpetuar-se, servindo-se 

do individuo como d u m a machina, para conseguir 

esse fim. 

Essa força que nos leva á reproducção cha-

ma-se nas especies superiores, instincto sexual. 

O instincto da reproducção existe em quasi 

todos os seres vivos e á maneira que nos eleva-

(1) Cit . por RIBOT, La Pliilosophie de Schopetihauer, 

Paris, 1893. 
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mos na serie animal torna-se de cada vez mais 

complexo, mais accentuado. 

Para seguirmos um caminho logico no estudo 

d^ste assumpto deveremos começar por definir o 

que é o instincto. 

E' muito difficil dar uma definição exacta e 

bem explicativa d'esta força. Contudo, como diz 

T I I . L I E R ( I ) , por mais mal definida que se apresente 

ao espirito dos naturalistas c entretanto suficien-

temente comprehendida por toda a gente na sua 

accepção geral. 

O s instinctos, segundo H E R B E R T S P E N C E R , são 

•hábitos organizados hereditários; reflexos compli-

cados que se põem em acção pelos excitantes 

exteriores. 

O instincto não é adquirido pela experiencia 

pessoal, vem por hereditariedade. No entanto 

as actividades instinctivas são aperfeiçoadas pelo 

habito, desempenhando a imitação um impor-

tante papel no seu desenvolvimento. A imitação 

intencional não se dá sem que exista a experien-

cia preliminar. A vista d u m movimento pode 

porém determinar a sua reproducção indepen-

dentemente da intenção que possa haver, em 

obter o resultado desconhecido d esta actividade. 

E ' , segundo F É R É , o phenomeno da inducção 

psycho-motora (2). 

Ainda que nós não possamos estudar o instin-

cto em si mesmo, e só possamos apreciar as suas 

(1) L'Instinct Sexuel eliej 1'homme et che5- Ies animaux, 
Paris, 1889. 

(2) Sensatinn et mouvement. Paris, 1887. 
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manifestações visíveis, é certo que as observamos 

numa edade em que ellas não podem ser o 

resultado d u m ensinamento. 

São portanto a consequência de disposições 

hereditariamente adquiridas. 

Mas estará a sua origem, como julga HERFJERT 

SPENCER, na hereditariedade de hábitos adquiridos ? 

Penso que sim, nem d outra fórma se poderia 

cabalmente explicar a sua genése. Porque em-

bora não haja prova evidente que demonstre que 

o automatismo secundário do habito é transmit-

tido por hereditariedade, de maneira a dar origem 

ao automatismo primitivo do instincto, contudo, 

como bem diz FÉRÉ ( I ) , a acquisição do habito 

parece significar uma economia de esforço. As 

modificações adquiridas preparam o caminho para 

uma variação congénita, determinam aptidões 

promptas a adaptar-se, sob o dominio da expe-

riencia. A hereditariedade dos caracteres adqui-

ridos, que, dentro de limites certos, sempre se 

observa, dá origem á predisposição congénita e 

ao automatismo com tanta mais energia quanto 

mais intensa fòr. 

Os instinctos podem agrupar-se em categorias, 

constituindo uma verdadeira hierarchia segundo a 

data do seu apparecimento. No homem appare-

cem, em primeiro logar, os instinctos da conser-

vação individual, em seguida os que têem por 

fim a conservação da especie e finalmente os 

que têem em vista a conservação e defesa dos 

grupos sociaes. 

0 

( i ) L'Iiistiiict SexueI1 Paris, 1899. 
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O instincto sexual desenvolve-se no homem 

mais tarde que o da conservação individual. 

Esta successão é racional, mas como a vida das 

especies depende unicamente do instincto da 

reproducção este subjuga dentro de certos limites 

os instinctos individualistas. 

Um effeito analogo deve produzir-se á medida 

que os instinctos sociaes se desenvolvem : o in-

stincto da reproducção deve ser por elles influen-

ciado ( F É R É ) . 

Neste facto se encontra a ligação que prende 

este assumpto ás questões da demographia, de 

que ainda me occuparei neste volume. 

Na infancia os instinctos relativos á procura 

dos alimentos dominam o instincto sexual e o 

instincto social. 

No principio da edade adulta é o instincto 

sexual que domina todos os outros, e no homem 

completamente desenvolvido são os instinctos 

sociaes que abrangem toda a nossa vida. Esta 

successão que apresento, é demasiado eschema-

tica e porisso muito variavel. As condições de 

meio e as condições anormaes de vida podem 

alterá-la por completo. Assim quando a nutrição 

se enfraquece precocemente os instinctos relativos 

á especie e á sociedade subordinam-se aos instin-

ctos individualistas. 

Na velhice, em que esse enfraquecimento orgâ-

nico se dá physiologicamente, produz-se esta 

anomalia que se pode interpretar como uma 

tendencia para a regressão, uma volta a um 

estado ancestral ou a um estado infantil. 
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Para o estudo do instincto sexual lembra 

V E N T U R I ( I ) O caminho indicado pelas doutrinas 

de H A E C K E L , devendo apreciar-se em face da sua 

ontogenése e philogenése. Contudo só se refere 

ao seu desenvolvimento ontogenetico. 

Sem desejar ser muito extenso acho conveniente 

estudar rapidamente o instincto da reproducção 

atravez das especies e das differentes edades do 

homem. 

O I N S T I N C T O D A R E P R O D U C Ç Ã O A T R A V E Z D A S E S P E -

C I E S . — Nos seres inferiores este instincto É muito 

simples nos seus elfeitos, mas modifica-se á ma-

neira que os organismos se complicam. 

Quando apparecem os sexos, a vida da especie 

fica dependente da união dos elementos masculino 

e feminino. O instincto da reproducção, que nos 

primeiros seres é apenas a consequência d uma 

divisão operada por mecanismos vários, é nos 

animaes superiores uma funcção complexa que é 

indispensável á approximação de dois indivíduos 

de sexos diversos. A impulsão que os une é o 

denominado instincto sexual e os paes têem a 

necessidade de dispensar ao producto gerado 

multíplices cuidados, o que para alguns (2) denun-

ciaria a existencia d'um instincto de conservação 

dos productos fecundados. 

( 1 ) SILVIO VKNTUKI, Le Degeneraponi psico-sessuali, 

T o r i n o , 1892. 

(2) TILLIEK, Obr. cil. 
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Os organismos que occupam o grau mais interior 

da escala animal reproduzem-se por gemmipari-

dade, scissiparidade e esporulação. 

A reproducção pode ser precedida d um pheno-

meno particular, o da conjugação de dois ou 

vários indivíduos. 

Na reproducção por gemmiparidade, o novo 

ser apparece em um ponto qualquer ou de-

terminado do ser preexistente, não se podendo 

encontrar differença entre o phenomeno da pro-

ducção do gommo e um phenomeno ordinário de 

crescimento. 

A vida individual é, nestes seres, extremamente 

diffusa e o instincto geral da vida basta para 

explicar a conservação da especie. 

Esta opinião, aliás muito racional, mostra-nos 

que mesmo philogeneticamente são os instinctos 

individualistas os primeiros a apparecer (especies 

inferiores) e seguidamente os instinctos de repro-

ducção e os instinctos sociaes (homem). Segundo 

esta ordem de considerações, a separação do 

gommo individualizado, deve ser tomada como 

um phenomeno de excreção, fóra de qualquer 

participação consciente do ser. Com effeito a 

impulsão que leva o organismo a libertar-se 

d'uma certa quantidade de substancia inútil, e 

talvez nociva, liga-se evidentemente ao instincto 

da conservação individual. E assim encarado o 

phenomeno da continuação da especie, que nos 

parece tão prodigiosamente complicado nas for-

mas superiores, é na origem, quando o ser e o 

germen pouco differem, relativamente fácil de 

comprehender. 
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No domínio das doutrinas deterministas, únicas 

hoje admissíveis em sciencia, esta explicação é 

altamente suggestiva. 

O instincto é uma necessidade que nasce do 

organismo. Nos animaes superiores o instincto 

sexual depende de necessidades cuja natureza e 

cuja essencia fundamentalmente não podemos 

precisar com exactidão. 

Os instinctos individualistas são os primeiros 

a apparecer ontogenetica e philogeneticamente. 

D'elles dependem todos os outros e originaria-

mente parece que os determinam. E' o que 

nitidamente parece encontrar-se nesta reproduc-

ção por gemmiparidade. 

Na scissiparidade a divisão do ser preexistente 

em dois ou vários seres semelhantes opera-se 

por um mecanismo idêntico ao da separação do 

gommo. Neste caso as primeiras phases do phe-

nomeno são interiores ao organismo. 

A scissiparidade é muitas vezes precedida de 

conjugação. Esta tem por fim tornar aptos para 

a reproducção indivíduos em más condições de 

desenvolvimento. 

A conjugação não tem relação alguma com 

a reproducção sexual, parece incitada unica-

mente pela defesa individual, sendo a vida em 

commum necessaria para o conseguimento d'esse 

fim. 

As modificações que se produzem depois da 

conjugação são idênticas ás que precedem a 

divisão cellular. Não podemos ainda entrar na 

intimidade d'este phenomeno puramente nutritivo. 

E sendo assim considerado téem aqui cabimento 
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todas as considerações apresentadas a proposito 

da gemmiparidade. 

Na esporulação é uma cellula. ou porção de 

cellula destacada, que dá origem a um novo indi-

viduo. Differe da gemmiparidade em que o 

desenvolvimento do novo ser só tem logar depois 

da separação, de maneira que o individuo não 

gosa papel algum nutritivo junto d'elle, e da 

scissiparidade em que é apenas uma pequena 

porção do organismo primitivo que deve formar 

o novo ser. Neste caso a producção do germen 

no organismo dá-se fóra de qualquer instincto 

especial e a sua expulsão differe muito pouco 

d'um phenomeno ordinário de excreção. Contudo 

já aqui se pretende ver um rudimento de instincto 

de reproducção. 

Passando ao estudo da reproducção sexuada, 

encontramo-nos em presença do phenomeno fun-

damental da fecundação, isto é, da necessidade 

do encontro de dois elementos, masculino e femi-

nino, para a procreação do novo ser. Ainda neste 

caso o instincto da reproducção, no que diz res-

peito ao desenvolvimento dos orgãos genitaes, é 

analogo ao instincto da conservação individual ou 

de nutrição. Já o mesmo se não pode dizer 

quando se pretende determinar a causa do en-

contro dos dois elementos masculino e feminino, 

porque a simples emissão d'estes elementos não os 

leva forçosamente ao contacto. Intervem então o 

instincto sexual propriamente dicto. 

Procuremos seguí-lo na serie das suas lentas 

modificações, indo da fórma mais rudimentar até 

á fórma mais elevada e mais complexa. 
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Todos os seres sexuados se podem dividir em 

duas grandes classes : athalamicos e lhalamicos. 

Os athalamicos encontram-se nas especies que 

não podem deslocar-se e nos hermaphroditas. 

Nestes a fecundação tem logar as mais das vezes 

por simples dehiscencia dos tecidos em que são 

produzidos os elementos sexuaes e o encontro 

tem logar ora no interior do organismo, ora no 

meio ambiente, sempre tiuido, no seio do qual 

vivem os androgynos. -

Neste caso ainda com certa verdade podemos 

referir á excreção os movimentos particulares 

que se podem observar no momento da emissão 

dos elementos masculino e feminino. Mas ha 

casos em que os hermaphroditas parecem com-

pellidos, sob o impulso d um rudimento de instincto 

sexual, a executar movimentos particulares, muito 

complexos e em nada similares aos movimentos 

da excreção. 

Esta fórma de hermaphroditismo absoluto que 

foi innegavelmente a fórma primitiva da geração 

sexuada, é hoje muito rara, e quasi sempre 

succede haver cruzamento entre as sementes 

expellidas por indivíduos distinctos. 

Ha seres athalamicos de sexos separados e 

hermaphroditas de cruzamento normal. Mas como 

se não deslocam, só podem executar movimentos 

em redor do seu centro de fixação. Por isso se 

tornam dificilmente observáveis as manifestações 

e os factos que achamos em relação com o 

instincto sexual. 

Em todos elles a emissão dos elementos 

fecundantes semelha-se a um simples phenomeno 

de excreção, como nos casos de androgynismo 
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absoluto. Quando o seu encontro se dá no meio 

ambiente, não concorrendo em nada o animal 

para que elle se opere, parece que o instincto 

sexual não existe. Todavia quando se trata de 

especies de sexos separados (i) deve haver uma 

concordância rigorosa nas epochas de emissão 

dos elementos masculino e feminino para que a 

fecundação possa ter logar, o que já parece estar 

ligado não á mesma influencia vital, mas a um 

rudimento d'instincto particular. 

Este torna-se mais nitido quando a fecundação 

se opera dentro do organismo do individuo-mãe. 

Neste caso o encontro dos elementos realiza-se 

sob o impulso d'um instincto bem determinado, 

porque se assim não fosse e se o animal fecun-

dado não podesse estabelecer diíferença alguma 

entre o germem e um elemento nutritivo qual-

quer, dar-se-hia a absorpção do germen e nunca 

a fecundação. 

Alem d'isto, em muitos casos, os productos 

fecundados introduzem-se em vias particulares, 

para o que necessitam de movimentos espe-

ciaes, differentes dos movimentos de absorpção 

e de excreção. 

E' nas especies thalamicas, em que os animaes 

têem de procurar-se no momento da fecundação, 

que o instincto sexual se torna absolutamente 

evidente e manifesto. Os actos dos animaes que 

actuam debaixo da sua influencia são inteira-

mente differentes dos actos que se referem á 

(i) Pode já dizer-se o mesmo dos hermaphroditas de 
cruzamento. 
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conservação individual, chegando a haver verda-

deiro antagonismo e, podendo mesmo affirmar-se, 

como já fica dito, que o instincto da conservação 

da especie domina e permanece sobre o da 

conservação do individuo. 

E' possível demonstrar que, para estas espe-

cies, o instincto sexual não é senão uma modifi-

cação do instincto da reproducção, modificação 

tornada indispensável pela passagem da vida fixa 

á vida livre e independente. 

E' certo que no estado actual dos nossos conhe-

cimentos, apesar do avanço que ultimamente a 

embryologia e a paleontologia têem adquirido, é 

absolutamente impossível decidir se os herma-

phroditas absolutos se tornaram hermaphroditas 

de cruzamento, e mais tarde de sexos separados, 

antes ou depois do momento em que adquiriram 

a faculdade de se mover e de se deslocar. 

Apreciemos as tres hypotheses que se podem 

imaginar sobre a correlação entre o desenvolvi-

mento geral e o desenvolvimento sexual: 

i .a O androgyno primitivo adquiriu os orgãos 

necessários á vida activa e independente sendo 

ainda hermaphrodita absoluto. 

2.11 O androgyno primitivo adquiriu estes orgãos 

quando o cruzamento hermaphroditorio se tinha 

já tornado vantajoso á vida da especie. 

3.a Os seres eram já de sexos separados sobre 

indivíduos .distinctos quando o seu organismo se 

tornou suficientemente perfeito para lhes permittir 

deslocamentos mais ou menos consideráveis. 

Na primeira hvpothese, isto é, no caso do her-

maphroditismo ainda subsistir nos indivíduos que 
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começam a mover-se, estes deverão ter vivido 

durante muito tempo em contacto ou quasi em 

contacto. O cruzamento tornar-se-hia possível e 

mesmo vantajoso-, e sendo assim, o deslocamento 

necessário para tornar o cruzamento possível 

accentuar-se-hia de maneira a originar um verda-

deiro instincto. 

Na segunda hypothese, dando-se já o cruzamento 

no momento da apparição da vida independente, 

facilmente se comprehende que os indivíduos se 

procurassem para se fecundar. 

Finalmente se admittirmos a terceira hypo-

these da separação dos sexos no estado fixo-, 

comprehende-se, como o faz notar D A R W I N (que 

parece só encarar o problema por este aspecto), 

que os animaes do sexo masculino, aquaticos e 

fixos, devendo emittir os seus elementos fecun-

dantes conservem o mesmo habito, approximan-

do-se da femea tanto quanto possível, para que 

esses elementos não sejam expostos aos riscos 

d'uma longa passagem atravez da agua. 

Nestas tres hypotheses, únicas que se podem 

formular, vê-se que o instincto sexual é uma 

simples transformação do instincto da repro-

ducção dos seres rudimentares, tornada indis-

pensável pela passagem da vida fixa á vida livre. 

Não me referi ás gerações alternantes que são 

como que intermediarias entre a fórma agamica 

e a fórma sexuada. Em nada viriam modificar a 

sequencia dos raciocínios apresentados. 

Em resumo: podemos aftirmar que o instincto 

sexual deriva do instincto mais geral da reproduc-

ção, e por consequência do instincto da nutrição. 
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Por mais extraordinaria que pareça a differença 

existente entre o ardor sexual do homem e o 

acto rudimentar do organismo aquatico inferior, 

que aprisiona as partículas microscópicas que o 

rodeiam, é possível encontrar uma serie de factos 

que nos levem d'este ultimo phenomeno nutritivo 

e elementar áquelle outro, que se nos apresenta 

tão complexo e de tão difficil interpretação. 

Para fazer um estudo completo do instincto 

sexual seria indispensável conhecer nas suas mi-

nuciosidades os actos de todos os seres vivos no 

momento da fecundação ; mas os estudos da his-

toria natural foram durante muito tempo dirigidos 

num sentido diverso e a observação dos costu-

mes das especies animaes passava por ter minima 

importancia. No entanto, devido a um certo 

numero de trabalhos recentes feitos sobre os 

instinctos animaes por observadores muito con-

scienciosos, pode fazer-se uma idéa geral dos 

phenomenos instinctivos relativos á reproducção. 

As especies thalamicas, isto é, aquellas em 

que os indivíduos se procuram no momento 

da fecundação, podem juntar-se em tres grupos 

distinctos : a) grupo das especies hermaphroditas 

em que ha necessidade do cruzamento; b) grupo 

das especies de sexos separados em que se não 

realiza a verdadeira cópula; c) grupo das especies 

de sexos separados em que se dá copulação real. 

O instincto sexual, com pequenas variantes de 

fórma e de intensidade, é essencialmente idêntico 

em todos estes tres grupos. 

Referir-me-hei principalmente á terceira catego-

ria e começarei por notar as differenças que se 
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encontram nas manifestações do instincto sexual 

no macho e na femea. 

Estas differenças consistem essencialmente em 

que o macho é activo e ardente na procura da 

femea, enquanto que esta é mais passiva e só 

cede ao desejo do seu perseguidor depois d'uma 

resistencia mais ou menos longa, parecendo esco-

lher entre os machos aquelle que mais lhe agrada. 

Para se fazer idéa exacta da differença dos 

dois instinctos no macho e na femea, basta notar 

a fórma como aquelle se conduz na epocha 

do c-io. O instincto sexual domina então todos 

os outros. Ha uma força irresistível e imperiosa 

que arrasta o macho para a consecução do fim 

sexual atravez de todas as difficuldades e sacrifí-

cios, de encontro até á conservação individual. 

Da parte da femea, ha mais reserva e mais sere-

nidade, como que exercitando-se numa escolha, 

talvez inconsciente, d'um determinado macho. 

Nos animaes domésticos, e algumas vezes nos 

animaes selvagens, o desejo da copulação é tão 

intenso nos machos, que muitas vezes procuram 

destruir os productos da fecundação para que a 

femea seja levada a acceitá-los de novo. Quasi 

sem excepção o macho procura e acceita uma 

femea qualquer, ao passo que factos numerosos 

demonstram que a femea pode recusar um deter-

minado macho e exercer uma escolha entre os 

que se lhe apresentam. 

São sempre as femeas que retardam a realiza-

ção da cópula. Muitas vezes succumbem sob o 

ataque de vários machos. 

Só muito excepcionalmente se têm observado 

nas femeas os desvios viciosos do instincto sexual. 



O I N S T I N C T O S E X U A l . 1 1 1 

O maior ardor sexual do macho e a passividade 

relativa da femea são factos biologicos inteira-

mente evidentes, que podem explicar-se pelas 

diiferenças somaticas dos dois indivíduos da espe-

cie. A existencia d estes caracteres resulta d um 

dimorphismo sexual mais ou menos considerável. 

Comprehende-se facilmente como poderam ser 

adquiridas estas diversas aptidões nos dois sexos. 

Sendo os ovulos mais difficeis de transportar do 

que a substancia fecundante masculina, era natu-

ral que a fecundação se produzisse no interior do 

organismo-mãe, enquanto os animaes sexuados 

vivessem fixos (i). E sendo assim, quando mais 

tarde a vida activa substitue a vida fixa, os 

descendentes continiiam a conservar os hábitos 

adquiridos ( S P H N C E R ) . 

E' por isso que o macho é levado a transportar 

o elemento fecundante até ao contacto do ele-

mento feminino, e a femea está especialmente 

em condições de vigiar o desenvolvimento dos 

productos. 

Independentemente de todas estas interpreta-

ções é evidente que as aptidões sexuaes são 

fortemente hereditárias, o que nos faz comprehen-

der as variações do instincto sexual atravez das 

especies. Existe mesmo entre os instinctos uma 

especie de dimorphismo analogo ao dimorphismo 

sexual a que já me referi •, mas estes caracteres 

instinctivos adquiridos por um sexo podem ser 

transmittidos, num grau mais ou menos pronun-

ciado, ao outro sexo. 

( i ) C f r . a 3 . a h v p o t h e s e , p a g . 1 0 7 . 
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O instincto da reproducção obedece á regra da 

periodicidade. O periodo ou períodos da vida 

dos animaes durante os quaes o instincto sexual 

entra em actividade constituem as epochas do 

cio. Estas epochas coincidem sempre com a ma-

turação dos ovulos e com a ovulação. O desen-

volvimento do elemento feminino no ovário faz-se 

gradualmente, e por isso não podemos determinar 

o momento exacto em que começa o cio das 

femeas. 

Para o macho este momento ainda é menos 

determinado. A maturação completa dos ele-

mentos fecundantes masculinos em geral antecede 

a ovulação das femeas. Os ovulos apparecem de-

pois do liquido espermatico ter já todas as suas 

propriedades fecundantes. 

Os phenomenos exteriores do cio estão em 

relação estreita com a secreção dos orgãos se-

xuaes. 

Em geral a epocha do cio desapparece quando 

as glandulas sexuaes não funccionam ou funccio-

nain imperfeitamente. 

Durante o cio, os machos que até ahi viveram 

separados ou indifferentes ao lado das femeas 

começam a agitar-se e a procurá-las. Estas, por 

sua vez, approximam-se dos machos. O instincto 

da conservação individual, d'ordinario tão pode-

roso, desapparece completamente ou subordina-se 

ao instincto sexual. A nutrição faz-se mal e os 

animaes emagrecem extraordinariamente. Os 

machos quebram a paz da sua vida para entra-

rem em rudes combates. São os mais fortes que 

triumpham. 
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Esta epocha não existe em todos os animaes 

com a periodicidade e regularidade apresentadas. 

Na nossa especie e talvez em algumas especies 

simianas (i) existe sempre em actividade o in-

stincto sexual, embora na mulher sejam os dias 

que seguem a menstruação aquelles em que ha 

mais desejos genesicos. 

Parece que o homem adquiriu esta aptidão 

sexual constante pelas commodidades de que se 

rodeou. E' um facto comparavel ao observado 

nos animaes domésticos em que ha epochas arti-

ficiaes de cio. 

Feita a escolha do par que definitivamente ha 

de dar origem a novos seres dá-se a copulação, 

que desenvolvidamente estudarei no proximo ca-

pitulo. 

O INSTINCTO SEXUAL NA ESPECIE HUMANA. — 

Começa a manifestar-se na adolescência. O in-

stincto sexual não é exclusivo nas suas primeiras 

manifestações. O adolescente sente-se arrastado, 

sem preferencias, para o outro sexo. Sente ainda 

a dominá-lo a lembrança dos differentes períodos 

da evolução da especie e a recordação da promis-

cuidade sexual das primeiras edades da humani-

dade. Dentro em pouco começa a entregar-se á 

masturbação (VENTURI), que na primeira adoles-

cência é apenas a satisfação d'uma necessidade 

organica ignorada e indeterminada, de natureza 

(i) Em presença dos factos conhecidos não se pode 

fazer esta affirmação referente ás especies selvagens. 
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sexual. Apparece-Ihe como o prazer que provém 

das titilações duma superfície cutanea, provida de 

fina sensibilidade. Este prazer tão simples co-

meça a augmentar pouco a pouco com o tempo 

e com a repetição. Em seguida os pensamentos 

eroticos, a principio vagos e depois mais precisos 

e mais excitantes, começam a dar-lhe um pouco 

de prazer moral que o guiam num sentido 

diverso d'aquelle que tomara. Manifesta-se-lhe 

o desejo de saber e de experimentar o que os 

seus amigos mais velhos lhe communicam em 

confidencias criminosas, longe dos ouvidos dos 

que vigiam a sua educação. 

O adolescente, por defeito de educação e do 

ambiente em que vive, começa a satisfazer as suas 

necessidades sexuaes a occultas de toda a gente. 

Pouco a pouco com o crescimento dos desejos 

começa a augmentar o conhecimento das coisas 

que se referem á sexualidade, que ainda se lhe 

apresenta d u m a maneira confusa e phantasiosa. 

Este semi-conhecimento das coisas genesicas é 

ainda escurecido pelo véo do pudor, que isola o 

joven do que o cerca e lhe esconde o que elle 

deseja e aspira saber. D'ahi uma errónea inter-

pretação dos factos, que aprecia colorindo-os e 

falsificando-os pela imaginação sobre uma quanti-

dade insufficiente de matéria real. 

Mas os desejos sexuaes solitários, se assim se 

podem designar, começam a modificar-se. A ne-

cessidade organica, inconsciente na sua saciedade, 

deixa de ser um producto de imaginação. A 

masturbação é substituída pela cópula. O desejo 

real substitue o desejo solitário. 
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(Concomitantemente a masturbação como pra-

tica substitutiva da cópula torna-se allucinatoria : 

ha o desejo d u m a determinada mulher que se 

tenta materializar. A masturbação approxima-se 

do acto sexual verdadeiro. 

A imaginação torna-se viva como nunca. Uma 

impressão, por mais ligeira que seja, serve de 

ponto de partida para devaneios eroticos. 

A vista d u m objecto real, pertencente a uma 

determinada mulher, serve de estimulo e faz appa-

recer a necessidade do acto sexual. K ás vezes, 

por paragem do desenvolvimento do instincto 

( L O M B R O S O ) , a adoração demasiada d'esses obje-

ctos transforma-se num verdadeiro feiticismo. 

O que no adolescente inexperiente é natural 

subsidio e estimulo para o seu desenvolvimento 

genesico, no degenerado feiticista é a primeira 

manifestação da sua psychopathia sexual. 

Do que acabo de dizer sobre a evolução do 

instincto sexual no homem conclue-se que a mas-

turbação na primeira adolescência não é um 

vicio, por mais que os moralistas a condemnem. 

Pode transformar-se em vicio, se ha taras psy-

chopathicas a influir, ou se o adolescente é 

sequestrado ao contacto da mulher. Por isso 

condemno a castidade que alguns hygienistas e 

psychologos aconselham. Para o homem que 

mais tarde ha de constituir familia seria conve-

niente, como diz FIÍRÉ, que chegasse ao lar cheio 

de pureza de costumes e livre de doenças vene-

reas, que deixam sempre vestígios perniciosos; 

mas a pureza dos costumes não se adquire com 

a castidade forçada. Seja casto aquelle que o 
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pode ser sem se entregar aos excessos da mas-

turbação, bem mais pr^judiciaes e condemnaveis 

do que a cópula normal. 

Esta constitue uma necessidade organica e 

por isso a castidade é uma violência feita ás ten-

dências naturaes. 

O adolescente, muitas vezes posto sob a in-

fluencia d u m capricho ou d'uma rebelião á aucto-

ridade dos dirigentes, inicia a sua vida d'amor (i) 

para que inconscientemente é arrastado. De 

repente esse sentimento adquire toda aquella 

poesia que é a parte mais bella da vida, e em 

que ha muito de subjectivo e pouco de real. 

A pessoa amada é mais ou menos bella, mais ou 

menos attrahente, segundo a intensidade do amor 

que se lhe dedica e que tem por base um traba-

lho contínuo de imaginação. 

Este amor torna-se nesta edade uma força 

violenta e desordenada, que por vezes nem é 

satisfeita pela juncção sexual. Gradualmente, a 

mulher começa a patentear as suas boas qualida-

des e os seus defeitos e o amor adquire então um 

caracter a que podemos chamar racional e em 

que ha o desejo d'uma vida feliz de familia. 

Depois, com o primeiro parto, quando existe o 

par em vida independente, como succede nas 

sociedades monogamas, vem o amor pelos filhos 

crear uma derivação á dedicação mutua dos 

esposos. 

(i) E' a manifestação externa do instincto sexual no 
homem; um desejo emocional do corpo e do espirito a 
que se segue o allivio e o prazer d u m a necessidade 
satisfeita. 
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E assim se transforma o amor numa força 

ordenada, constante, persistente e duradoira. 

Esta parabola da evolução do amor pode soffrer 

muitas e variadas alterações relacionadas com as 

condições de vida, de ambiente, de educação, de 

posição social e de temperamento. 

O que disse da evolução do amor no homem 

não se pode applicar exactamente á evolução do 

amor na mulher. Nesta é mais efficaz a acção 

da educação e das influencias hereditárias que 

originam uma intensidade de pudor muito mais 

forte que no homem. Ha a mesma phase imagi-

nativa, mas os seus pensamentos e tendencias 

eróticas são mais retardadas, mais lentas na sua 

evolução. 

A mulher como que se sente presa a uma 

imbecilidade sexual transitória ( VENTURI ), isto é. a 

uma capacidade inferior ou a uma pausa do seu 

desenvolvimento sexual. Mas a esta indecisão 

imaginativa da primeira juventude succede a 

dedicação amorosa que nella é mais subjectiva 

que no homem, sendo muito mais fiel e dedicada, 

o que é uma consequência da educação, do pudor 

e dos costumes sociaes. No periodo seguinte, 

após as primeiras relações sexuaes, é o desejo da 

maternidade que por completo a domina. O amor 

para o homem, escreveu STAÉL, é um episodio, 

para a mulher é a vida inteira. Esta exaggerada 

afirmação pode tomar-se como verdadeira fóra 

da nossa sociedade. Entre nós o amor paterno 

contradí-la d u m a maneira terminante. O pae 

pretende assegurar ao filho uma posição na socie-

dade e a mãe deseja-lhe sobretudo vida e saúde. 
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Estes interesses pela felicidade dos filhos fazem 

com que na mulher ao espirito emotivo e expan-

sivo dos primeiros tempos se siga uma boa dispo-

sição para a lucta social, em que o homem entra 

primeiro do que ella. E a funcção sexual fica 

como a expressão d uma necessidade do corpo e 

do espirito em que ha deveres materiaes e moraes 

imprescindíveis. Esta evolução do amor pode ser 

alterada, a curva pode ser modificada de variadas 

formas, mas é com razão que a este proposito diz 

sentenciosamente VENTURI : « Ognusco di noi, sano 

0 malato, ha un poema nel cuore clie si è svolto 

dalla età dei 16 a quella dei 20 anui; beato colui, 

cui il poema è terminato in una prosa tranquilla ». 

Infelizes d'aquelles em que se não dá esta 

transformação natural do instincto genesico. 

A procreação pode ser comparada a uma 

digestão mutua, nascida d'uma necessidade de 

nutrição, duma verdadeira fome ( C L E V E N G E R ) . 

E' um crescimento mais ou menos discontinuo 

1 G E D D E S e T H O M P S O N ) e o resultado d u m excesso 

de nutrição para os seres inferiores, como demons-

trámos. Embora o processo seja mais complexo 

para os seres superiores, podemos affirmar com 

H.tcivEL que a reproducção é uma excrescencia 

do individuo, attendendo á evolução do instincto 

atravez das especies. 

As melhores condições da reproducção, mesmo 

na nossa especie, estão ligadas ás melhores con-

dições da nutrição. A experiencia e a observação 

mostram-nos que todas as suas perturbações 

influem no valor do producto. Quando as con-

dições physicas nos levam a um bem-estar geral 
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o apetite sexual apparece como uma necessidade 

de expansão. 

O instincto sexual tem uma das suas origens 

numa sensação de plenitude, numa especie de 

necessidade de evacuação. Com effeito ha uma 

intima correlação entre o funccionamento das 

glandulas seminaes e a necessidade sexual. 

Alguns physiologistas pretendem mesmo que o 

desejo sexual dependa unicamente da presença 

de elementos seminaes masculinos ou femininos. 

Examinemos esta maneira de ver. 

As celebres experiencias de T A R C H A N O F F , tantas 

vezes citadas, dariam para alguns a prova cabal 

d'aquella afirmação. 

T A R C H A N O F F partiu das experiencias de S P A L -

LANZANI, que conseguiu mutilar um macho no 

momento da copulação sem a fazer cessar. 

Repetindo essas mutilações sob uma certa 

orientação, observou que podia extirpar o coração, 

os pulmões e os proprios testículos, sempre com 

resultado negativo, enquanto que a extirpação ou 

a simples secção das vesículas seminaes de fórma 

a esvasiá-las, fazia immediatamente terminar a 

copulação ou impedia a sua realização quando 

não tivesse começado. Por outro lado a dilatação 

das vesículas seminaes por um liquido injectado 

bastava para produzir uma necessidade sexual 

artificial. Estas observações juntas ás de MAN-

TEGAZZA que verificou haver azoospermia num 

alienado ( I ) e ás de VENTURI (2), que observou a 

(1) Uhygiène de 1'amour, Paris. 

(2) Ob. cit. 



120 A ViriA S E X U A L 

azoospermia e atrophia ovarica em muitos casos 

de loucura, em que o instincto sexual faltava, 

levaram alguns physiologistas a admittir com 

DELBÍEUF ( I ) , que em todos os actos referentes ao 

instincto sexual a direcção pertence ao esperma-

tozóide ou ao ovulo. 

Parece-me que as experiencias de SPALLANZANI 

e T A R C H A N O F F apenas teem valor para as especies 

em que se procedeu ás experiencias, e não para 

o homem onde o instincto sexual não é senhor 

absoluto. Somos menos machinas perante o 

instincto do que as rãs, por exemplo. Estas 

podem mutilar-se durante a cópula, e na nossa 

especie, por mais ardentes que sejam os desejos 

genesicos, o homem não resiste a uma dòr de 

certa intensidade provocada.no momento do acto 

sexual. 

As considerações de MANTKGAZZA e VENTURI 

nada nos apresentam de absoluto, e ha a con-

tradictá-las a existencia da azoospermia e da 

atrophia ovarica em indivíduos norniaes e com 

desejos genesicos. 

Segundo a theoria que vimos apresentando da 

origem da necessidade sexual, esja appareceria 

sob a influencia do seguinte mecanismo: logo 

que os orgãos genitaes adquirissem o seu pleno 

desenvolvimento e se tornassem aptos para a 

reproducção, tornar-se-hiam também o ponto de 

partida d uma impressão nervosa centrípeta que 

indo até aos centros sexuaes faria apparecer a 

necessidade genesica. E sendo assim, desde o 

( i ) Rev. Philosophique, 1891. « P o u r q u o i mourrons-

nous ? » 
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